
APARTE : Convenções convencem?
Inacreditável como oscila a cabeça dos eleitores com a proximidade 
da eleição. Muitos afirmam que sabem em quem querem votar, mas 
podem mudar, outros chegam convictos às urnas mantendo a provin-
ciana tradição de eleger os mesmos de sempre.  POLÍTICA
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COTAÇÕES  SEXTA-FEIIRA  

DÓLAR
cotado em

R$ 3,774

EURO
cotado em

 R$ 4,418

-1,84% -0,96%

VIDA

Frota de táxi de São Luís  
será monitorada por GPS 

A Câmara Municipal de São Luís (CMSL) promulgou a Lei 381, de 10 de fevereiro 2015, de autoria do vereador Pedro Lucas Fernandes (PTB), que institui o monitoramento 

dos veículos integrantes da frota do transporte individual por táxi. Pela regra, fica estabelecido o sistema municipal de segurança preventiva aos profissionais e usuários 

do serviço de táxi, por meio de ações que possibilitem a instalação do sistema de posicionamento global via satélite (GPS) em toda a frota de permissionários de São Luís.

POLÍTICA

Leia em todas as 
plataformas

MANHÃ TARDE NOITE

A voz 
marcante
de Leila 
Maria 

Cantora que é uma das maiores intér-
pretes de Billie Holiday e Ella Fitzgerald será 
atração da noite de lançamento do 10º Len-
çóis Jazz e Blues Festival. IMPAR

Amanhã, às 16h45, a Esquadrilha da Fumaça realiza demonstrações de acrobacias aéreas no Espigão da Ponta d’Areia.
 A apresentação faz parte de uma turnê pelas regiões norte e nordeste do país. Imperatriz também receberá apresentações. 

Esquadrilha da Fumaça 
nos ares do Maranhão

Francisco das Chagas – Anjo que virou demônio ?CRIMES HISTÓRICOS
Os emasculados

Durante quinze anos, as comunidades  de São Luís viveram momentos de grande apreensão, comoção e 
angústia com a série de crimes contra crianças e adolescentes do sexo masculino,  sendo mortas a facadas 
e tendo suas genitálias extirpadas.  O autor, Francisco das Chagas, era o serial killer, mas mantinha uma 
postura que o deixava acima de qualquer suspeita. VIDA
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Por ter largado na frente, basta um empate ou uma vitória sobre o 
Treze, em Campina Grande, para o Cavalo de Aço chegar à disputa 
do título máximo da Série D do Campeonato Brasileiro.  ESPORTES

Imperatriz tenta
final inédita

Lençóis Jazz 
Blues Festival 
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Empreendedores 
apostam em 
lojas virtuais, 
diz pesquisa

Levantamento realizado pela 
plataforma de e-commerce Loja 
Integrada, que entrevistou cerca  

de dois mil lojistas, revela que 
25,8% deixaram grandes empresas 

para empreender na internet.
NEGÓCIOS

DIVULGAÇÃO



2 POLITICA
São Luís, segunda-feira, 23 de julho de 2018

www.oimparcial.com.br

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Sem candidato 
e nem coligação

PMN decide não 
ter candidato à 
Presidência nem 
fazer alianças, 
já o PSTU tem 
candidato mais sem 
nenhuma coligação, 
o partido propõe um 
projeto socialista 
para o país

PSOL vai confirmar Guilherme Boulos como candidato à Presidência
NA CORRIDA

Guilherme Boulos, como candidato à presidência da República, terá Sônia Guajajara como vice

O 
Partido da Mobiliza-
ção Nacional (PMN) 
decidiu em convenção 
no último sábado (21), 

em Brasília, não lançar candi-
datura própria à Presidência da 
República nem apoiar candida-
to ao cargo no primeiro turno. 
O encontro ocorreu em meio 
a uma disputa judicial entre a 
legenda e a jornalista mineira 
Valéria Monteiro, pré-candida-
ta à Presidência da República. 

Segundo o presidente da si-
gla, Antonio Massarolo, os pro-
blemas entre Valéria e o PMN 
se agravaram quando o nome 
dela não atingiu 3% de inten-
ções de voto nas pesquisas elei-
torais. Segundo ele, esse era o 
pré-requisito para que ela fosse 
confirmada como candidata à 
chefe do Executivo, mas como a 
meta não foi alcançada o apoio 
foi retirado. Em março, já sem 
apoio da Executiva Nacional do 
PMN, a ex-apresentadora do 
Fantástico e do Jornal Nacio-
nal, insistiu na pré-candidatura 
e fez uma carta ao partido na 
qual abriu mão das verbas dos 
fundos partidário e eleitoral.

Liminar

Para garantir que a jornalista 
não fosse candidata, o partido 
publicou uma resolução vetando 
candidatura presidencial pró-
pria. Valéria conseguiu revogar 
a decisão por meio de liminar 
do ministro Napoleão Nunes 
do Tribunal Superior Eleitoral 

O PSOL confirmou na últi-
ma sexta-feira, durante con-
venção na capital paulista, a 
escolha de Guilherme Boulos 
como candidato à presidência 
da República, nas eleições de 
outubro. A chapa será com-
posta por Sônia Guajajara, que 
será a candidata à vice-presi-
dência. Participam da conven-
ção 61 membros do diretório 
nacional além de parlamenta-
res do partido, de pré-candi-
datos aos governos estaduais, 
à Câmara dos Deputados, ao 
Senado Federal e às assem-
bleias legislativas. A assesso-
ria do PSOL também divulga 
a presença de militantes do 
Movimento dos Trabalhado-
res Sem-Teto (MTST) e de or-
ganizações indígenas.

Guilherme Boulos nasceu na 
capital paulista, tem 35 anos, é 
filho de dois médicos e profes-
sores da Universidade de São 
Paulo (USP). É filósofo forma-
do pela Faculdade de Filoso-
fia, Letras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP, na qual in-
gressou no ano 2000. Também é 
psicanalista, professor e escri-
tor. Sua vida política começou 
em 1997, aos 15 anos, quando 
ingressou no movimento estu-
dantil como militante na União 
da Juventude Comunista (UJC). 
Depois conheceu o Movimento 
dos Trabalhadores Sem-Terra 
(MST) e o Movimento dos Tra-
balhadores Sem Teto (MTST), 
do qual é coordenador.

Sônia Guajajara é índigena 
e faz parte do povo Guajaja-

ra/Tentehar, da Terra Indígena 
Arariboia, no Maranhão. Filha 
de pais analfabetos, ela deixou 
suas origens pela primeira vez 
aos 15 anos, quando recebeu 
ajuda da Fundação Nacional 
do Índio (Funai) para cursar 
o ensino médio em Minas Ge-
rais. Depois, voltou para o Ma-
ranhão, onde se formou em 
Letras e Enfermagem e fez 
pós-graduação em Educação 
Especial. Militante indígena 
e ambiental já lutou contra 
projetos que ameaçavam o 
meio ambiente, ganhando 
projeção internacional pela 
luta travada em nome dos di-
reitos dos índios e voz ativa 
no Conselho de Direitos Hu-
manos da Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

PSTU confirma candidatura sem coligação
Em convenção nacional, o 

PSTU oficializou na noite da 
última sexta-feira (20) a can-
didatura de Vera Lúcia à Presi-
dência da República e de Hertz 
Dias como vice na chapa. A es-
colha foi feita por aclamação 
pelos filiados ao partido presen-
tes na quadra do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo, na 
zona leste da capital paulista.

A escolha de Vera Lúcia para 
as eleições presidenciais em ou-
tubro ocorre depois de quatro 
campanhas nacionais com o 
candidato José Maria de Almei-
da, conhecido como Zé Maria, 
hoje presidente da legenda. 

O PSTU decidiu que não fará 
nenhuma coligação para a dis-
puta presidencial, nem alian-
ças nas eleições estaduais. De 

acordo com a candidata acla-
mada, a primeira proposta da 
chapa será a de fazer frente à 
crise econômica.

“Para isso, nós precisamos 
não pagar a dívida pública, não 
enviar remessa de lucro das 
multinacionais, estatizar as em-
presas que foram privatizadas 
para que elas voltem a ser 100% 
brasileiras e controlada pelos 
trabalhadores, expropriar as 
100 maiores empresas desse 
país, e a nacionalização dos 
bancos”, destacou a candidata.

De acordo com Vera Lúcia, 
o plano de governo também 
prevê reforma agrária, redu-
ção da jornada de trabalho sem 
redução de salário e um plano 
de obras públicas para aten-
der as necessidades da clas-

(TSE). Nela, o ministro deter-
minou que a legenda colocasse 
em pauta durante convenção 
nacional se teria ou não um 

nome na corrida presidencial.
Como não era delegada com 

direito a voto, Valéria foi impe-
dida de discursar na conven-

ção e defender sua candidatu-
ra, mesmo pedindo aos gritos a 
palavra. Ameaçada de ser reti-
rada do auditório à força pelo 

presidente do PMN, ela chegou 
a ser empurrada e segurada por 
uma mulher que fazia parte da 
equipe de segurança privada 

do evento. Em seguida, deixou 
o local espontaneamente, ga-
rantindo que tentará anular a 
convenção do PMN na Justiça.

se trabalhadora. “Tudo isso 
só é possível fazer se a gente 
tiver as condições materiais, 
que conseguiremos através 

dessas medidas econômicas, 
e do ponto de vista político, 
através da organização e da 
luta da nossa classe”. 

Projeto socialista
De acordo com o presidente da legenda, José Maria 
de Almeida, a chapa de Vera e Hertz propõe um 
projeto socialista para o país, com maior atenção às 
demandas da classe trabalhadora, como emprego 
decente, salários dignos, saúde, educação, moradia, 
saneamento, acesso à cultura e ao lazer.
“Diferentemente dos outros partidos, não fazemos 
demagogia no processo eleitoral, dizendo vote em 
mim que nós vamos resolver tudo isso. Para que a 
população tenha atendida essas demandas é preciso 
mudar a estrutura econômica do país, acabar com o 
privilégio dos banqueiros, dos grandes empresários, 
das grandes empresas que controlam a propriedade 
da terra no país”, destacou.
De acordo ele, a mudança não é possível por meio 
das eleições, mas de uma revolução. “Evidentemente 
que uma mudança dessa envergadura não vai 
se fazer através das eleições, que é um jogo de 
cartas marcadas. O processo eleitoral brasileiro 
é controlado pelo poder econômico. Vamos dizer 
claramente: nosso programa só vai ser realizado se o 
povo for para as ruas, se a gente fizer uma rebelião, 
uma revolução nesse país”.

Expulsão
A confusão envolvendo Valéria 
Monteiro não foi a única na 
convenção do PMN. Também 
impedido de se colocar como 
candidato ao Senado pela 
Bahia, Marivaldo Neves foi 
expulso por seguranças do 
auditório, após fazer críticas 
ao presidente do partido. De 
acordo com o presidente da 
legenda, a pré-candidatura de 
Neves não foi aceita porque 
ele não tem “vida partidária”.

Vera Lúcia é a pré-candidata à Presidência da República pelo PSTU
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Câmara aprova lei 
de monitoramento 

de táxi por GPS
Câmara de Vereadores de São Luís promulga lei que prevê monitoramento por GPS da 
frota de táxis da capital. A norma vai garantir mais segurança para taxistas e passageiros

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

• Períodoperfeitoparaasempresasdeônibuseospiratas
doasfaltoganharemumamaiscomasconvenções.

• Nemvem,nemvai,nemfala,nemdecide,assimviveopré-can-
didatoEduardoBraide(PMN)quantoaconcorreraogoverno.

• TodahoramudamdesecretariaovereadorIvaldoRodri-
gues(PDT)semprelevandonosbraçossuaFeirinhade

SãoLuís.Sejaparaondefor.

• Causandogravesciúmesaopulênciadapré-candidatura
deDaniellaTema(DEM)assinadapelomarido,prefeitode

TuntumepresidentedaFamem,CleomarTema(PSB).

• MárcioJardim(PT)aindatentaplantaralgummandato
noseugramadoeleitoral,somenteganhouzangaemu-

dasdeervasdaninhasdeFlávioDino(PCdoB).

Ficou na categoria traque o evi-
dente anúncio da desistência do 
pré-candidato Ricardo Murad para 
apoiar Roseana Sarney (MDB). Ver-
dade que todos pensavam que Zé 
Sarney (MDB) repetiria Zé Reinaldo 
(PSDB) como em 2006, empurran-
do a decisão para o segundo turno 
com um monte de candidatos con-
tra um. Na época, uma.

Convenções convencem?–Inacreditávelcomo
oscilaacabeçadoseleitorescomaproximidadedaeleição.
Muitosafirmamquesabememquemqueremvotar,mas
podemmudar,outroschegamconvictosàsurnasmanten-
doaprovincianatradiçãodeelegerosmesmosdesempre
comopensamentodedeixarcomoestá.Paraosideológi-
cos,tudoprecisaserrecicladonadireitaconservandoaes-
querdanopoder.Flutuamnestemeioosindecisosfazendo
daabstençãoseugritomudodeprotestodigitalcontraos
políticos.NadadiferentenoMaranhão,temososqueman-
têmohábitoemvotarnosobrenomeSarney,osqueacre-
ditamnamudançachapandoonomeDino,osdaboahora
emexperimentaro“namoda”dandoachanceparaoJorge,
osquepodemtransformaroRochanopesoamaisparaum
segundoturno,osrevolucionáriossemcausavotandoem
quemsómudaavidanolema,aindasobramosvotosdos
queaguardamnovoscandidatos,mesmopertodoapitoini-
cialdoperíodooficialeleitoral.Enfim,chegaramasconven-
ções,festadooba-obaparamostrarquemenfiamaisgente
nolugarapertado,suando,balançandoasbandeirasetre-
pidandoosgogós.Belafestacívica,bemmontada.

Efeito Weverton –Cau-
souefeitoocompetenteevento
depré-lançamentodapré-can-
didaturaaoSenadodeWever-
tonRocha(PDT).Comoatur-
madelesabefazerfestadesde
omovimentoestudantil,não
podiamdeixarumespaçova-
zioparaouvirospré-candida-
tos.Questãoquedeutanta,
mastantagente,obrigando
oscomvontadedechegaraogovernodoestadoafazerem
suasconvençõesapinhadasdeapoiadorescomomaneirade
nãoperderparaorapazdaUmesemquantidadeeprestígio.

Naentrevistacoletiva,as
ColunasAparteedoKlamt
perguntaramaopré-can-
didatoCiroGomes(PDT):

Comoestáarelaçãode
apoiodogovernadorFlá-

vioDinoasuapré-can-

didatura?

CIRO-Flávioviveummo-
mentomuitosensívelpre-
cisandoatenderatodos
ospartidos,precisando
detodosparaareeleição.

Manoelad’Ávilapodesersuavice-candidata?

CIRO – Naturalmente caminhamos para um entendi-
mento,aúnicacoisacontraaManuelaésermuitojovem.

CONCLUSÃO–Respostasdepolíticoparaninguémen-
tendernada,muitomenosaimprensa.

APARTEANDO

ACâmaraMunicipalde
SãoLuís (CMSL)pro-
mulgou,noiníciodeste
mês,noDiárioOficial

doMunicípio(DOM),aLei381,
de10defevereiro2015,deau-
toriadovereadorPedroLucas
Fernandes(PTB),queinstitui
omonitoramentodosveículos
integrantesdafrotadotrans-
porteindividualportáxi.

Pelaregra,ficaestabelecido
osistemamunicipaldeseguran-
çapreventivaaosprofissionais
eusuáriosdoserviçodetáxi,
pormeiodeaçõesquepossi-
bilitemainstalaçãodosistema
deposicionamentoglobalvia
satélite(GPS)emtodaafrota
depermissionáriosdeSãoLuís,
conectadosaumacentralpú-
blicademonitoramento,rastre-
amentoedeconexãodedados.

Segundooautordalei,oob-
jetivodapropostaédefender
motoristasepassageirosdecri-
mescomoroubo,sequestro,as-
saltoehomicídio.Comisso,de
acordoele,oequipamentode
rastreamentopermitiráoacom-
panhamentoemtemporealdo
percursodoveículo24horaspor
diacomamáximaprecisão.

“Omonitoramentoéimpor-
tantepararesguardarasegu-
rançadetaxistaepassageiro.
Emcasoderoubos,furtosese-
questroseatémesmoacidentes
automobilísticos,serápossível
determinaralocalizaçãoexata
doveículoeacionarapolícia,
quepoderáterumaaçãomais
rápida”,destacouPedroLucas.

Importância da norma

Além da questão da se-
gurança, o monitoramento
de veículos de táxi também

OProjetodeLei109/2017,
deautoriadovereadorOsmar
Filho(PDT),quedispõesobre
acriaçãodoprograma“Música
naPraça”,noâmbitodomuni-
cípio,foitransformadoemlei.
ALei498/2018,que foipro-
mulgadanoiníciodestemês

pelopresidentedaCâmarade
SãoLuís,AstrodeOgum(PR),
democratizaoacessoàsma-
nifestaçõesartísticascomoa
músicaevalorizaaprodução
musicalnacapital,garantindo
àpopulaçãoolivreacessoas
fontesmusicaiseaoentrete-

nimentoaosbairros,fomen-
tandoaculturalocal.

Emsuajustificativa,oau-
tordapropostadestacouque
aimplantaçãodanormaserá
importanteporapoiar,valori-
zarepriorizarosartistaslocais,
alémdeincentivarapopulação,

emtodasasidades,aoaprendi-
zadoeproduçãodamúsica.“A
ideiaprincipaléque,oproje-
to‘MúsicanaPraça‘ocorrade
formaitinerantenosbairrosde
SãoLuís,atravésdeapresenta-
çõesmusicaisemespaçospú-
blicos”,afirmouOsmarFilho.

Projeto de Lei cria programa “Música na Praça”

CAMPANHA

Maçonaria vai defender o “Voto Consciente” 
OBrasilviveummomento

ímparnocombateàcorrupção.
Participantedocontextoatual
dasociedade,aMaçonariadeci-
diu,naúltimaConfederaçãoda
MaçonariaSimbólicadoBrasil
(CMSB),realizarumacampanha
pelo“votoconsciente”naelei-
çãodesteano.OGrão-Mestre,
UbiratanJoãodeCastro,parti-
cipoudoencontroeseráolíder
dessainiciativanoMaranhão.

“AnossaOrdem,noâmbito
daConfederaçãodaMaçona-
riaSimbólicadoBrasil(CMSB),
defendeepregaintransigente-
menteaedificaçãodeumaso-
ciedadecalcadanosprincípios
daéticaedamoral”,destacou
UbiratanJoãodeCastro.

DeacordocomoGrão-Mes-
tre,osmaçonscomprometidos
comessaconstrução,indoalém
dosconhecimentosadquiridos
naevoluçãodavida,tantoes-
piritualcomomaterial,saindo
dazonadeconfortoparaprota-
gonizaraobraretaejustaqueé

desejadapelasociedade.
Instruídosdevaloresmorais

eéticos,UbiratanJoãodeCas-
troavaliaqueasociedade,como
umtodo,sabequeovotocons-
cienteéfundamentalparains-
talarobem-estar,acabarcomas
mazelassociais,políticas,eco-
nômicas.Porisso,existeane-

cessidadedemontarcampanha
nacionaldaMaçonarianosen-
tidodequeoscidadãossaibam
escolheroseucandidato.“Éo
quechamamosde“VotoCons-
ciente”,destacouUbiratan.

OGrão-Mestrenãoquerdis-
cutiraqualidadedovoto,mas
aguçaraconsciênciadoeleitor

paraqueeleconheça,deverdade,
oseucandidato.Afinal,oelei-
torpode,semesclarecimento,
votaremumpolíticocarreirista
qualquerque,aofinal,vaire-
presentaratodosnósnaadmi-
nistraçãopública.

“Háquesermostradoque
obomcandidatonãoéaquele
commáculaouaquelequese
mostraservil,massimaquele,
verdadeiramente,comprome-
tidocomobemcomum,como
bem-estardoserhumanoem
sociedade”,explicouUbiratan.

AGrandeLojaMaçônicado
EstadodoMaranhãofaráuma
campanha em todas as regi-
õesdoestado,disseminando
epregandoo“votoconscien-
te”. “Conclamamos aos ma-
çons,bemcomoàsociedade
emgeral,paraque trabalhe-
mosnumamãosóemtorno
dasnossasinstituiçõesapolí-
ticas.Vamosassumirumpapel
deprotagonistasdaconstrução
deumnovoBrasil”,declarou.

Grão-Mestre Ubiratan estará à frente desta campanha no Maranhão

O monitoramento é importante 
para resguardar a segurança de 
taxista e passageiro. Em caso 
de roubos, furtos e sequestros 
e até mesmo acidentes 
automobilísticos, será possível 
determinar a localização exata do 
veículo e acionar a polícia, que 
poderá ter uma ação mais rápida  

Pedro Lucas, vereador

podeauxiliaromunicípiono
aperfeiçoamentodoserviço.
Osistemapossibilitaaverifi-
caçãoderotas,tempodedes-
locamentosdeumlocalpara
ooutro,abusosdevelocida-
de,pontosondeavelocidade
éreduzida.Tambémépossível
saberotempoquecadaveícu-
loficadisponívelparaviagens,
quantidadedecarrosquecircu-
lamemhoráriodepico,locais

ondefaltamtáxis,itinerários
maisbuscadoseoshorários
emquehámaisdemanda.

Comosistemaderastreamen-
toporGPS,épossívelacompa-
nharotrajetodetodososcarros
dafrota.Acentralrecebeapo-
siçãogeográficadecadacarro,
estejaeleparadoouemmovi-
mentoeconsegueacompanhar,
emtemporeal,todootrajetoque
estásendopercorridopelotáxi.

Sistema eficiente 
ApropostasugeridaporPe-

droLucasésemelhanteàdoapli-
cativoMeuÔnibus,daPrefeitura
deSãoLuís,quejáalcançoumais
de145mildownloads.Pelaferra-
mentadosistemadetransporte
públicourbanodacapital,opas-
sageirosabefacilmenteahoraem
queoônibusvaipassar,podendo
escolheraparadamaispróxima.

Alémdereunirosdadospor
meiodosGPSinstaladosnos
maisde930ônibusdosistema
detransportepúblicourbano
dacapital,indicandoohorá-
riodechegadaàsparadasda
cidade,aferramentatambém
ofereceeconomiadetempoe
maissegurançaaospassagei-
rosqueagorapodembuscaro
coletivopelonúmerodalinha.

Oaplicativopodeserbai-
xado em aparelhos celulares
que utilizem as plataformas
AndroideIOS.Ocelularpre-
cisaestarcomoGPSacionado
paraousodaferramenta.Ao
seracionada,aferramentain-
dicaalocalizaçãodousuário.
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O caso Vladimir Herzog e a condenação do Brasil

Odylo Costa Filho foi jornalista, cronista, novelista e poeta, nasceu em São Luís, Ma-
ranhão, em 14 de dezembro de 1914. Formou-se bacharel pela Faculdade de Direito em 
1933, no Rio de Janeiro. Fundou o seminário Política e Letras, foi diretor dos jornais Tri-
buna de Imprensa, A Noite e Jornal do Brasil, das revistas Senhor e O Cruzeiro, além de 
secretário da revista O Cruzeiro Internacional, repórter do Jornal do Comércio e crítico 
literário do jornal Diário de Notícias, no qual criou a seção Encontro Matinal. Atuou como 
secretário de Imprensa da Presidência da República e superintendente das empresas in-
corporadas ao patrimônio da União no governo de Café Filho. Foi eleito membro da Aca-
demia Brasileira de Letras em 1969. Faleceu no Rio de Janeiro-RJ, em 19 de agosto de 1979.

O poder do amor

Peço licença a este espaço nobre, no 
qual costumo opinar sobre notícias e te-
mas da atualidade, para lembrar sobre o 
poder do amor. Simplesmente, porque tive 
uma injeção dele nos últimos dias e me 
sinto na obrigação de dividir com quem 
quiser ler. Amor, afinal, nunca é demais. 
E faz milagres. Porém, esquecemos disso 
constantemente. Nesta vida corrida da era 
digital, ganhamos em produtividade, mas 
corremos o risco de perder o que há de me-
lhor na humanidade. Trocamos carinho, 
cuidado e abraços reais e reconfortantes 
por coraçõeszinhos, beijinhos e carinhas 

emojis em mensagens do WhatsApp, fo-
tos no Facebook e stories no Instragram.

Mas a vida, além de corrida nos tem-
pos modernos, é — e sempre foi — trai-
çoeira. Quando menos se espera, apronta 
das suas. Um telefonema, no apagar das 
luzes da sexta-feira passada, me lembrou 
o quanto pode ser cruel. A Dinda, madri-
nha do meu pai, que o criou desde os dois 
anos de idade, portanto, na verdade, mi-
nha vó, havia quebrado o fêmur. Com 96 
anos de idade. Gelei. Não quero nunca 
mais passar pela impotência de ser cha-
mada apenas para enterrar alguém, como 
foi com meu pai.

Minha última visita, no Natal de 2016, 
estava distante. E a próxima, pensei, re-
zando para estar errada, talvez fosse tarde 
demais. Não hesitei. Primeiro voo e de-
sembarquei na terra natal para passar o 
máximo de tempo possível com ela, en-
quanto aguardávamos pela inevitável ci-

rurgia. Apesar da dor e do susto, inclu-
sive com minha presença — “devo estar 
morrendo para tu vires de Brasília”, disse 
—, a Dinda estava, como sempre, serena.

Foram três dias tensos, de muita an-
gústia, mas cheios de amor. Ouvi histórias 
da família, alimentei, acordei durante a 
madrugada com os gemidos, exigi remé-
dios para a dor, fiz muito carinho e recebi 
de volta muito amor. Revi os primos, que 
juntos ainda se revesam nos cuidados com 
a matriarca e têm minha eterna gratidão. 
A Dinda, que cuidou de sete irmãos, e, 
mesmo sem ter um único filho, tem deze-
nas de netos e bisnetos, reuniu a enorme 
família. A cirurgia foi quarta. Hoje, ela se 
recupera e vai completar 97 anos em 12 
de agosto. Como posso ter certeza? Não 
tenho. Mas a Dinda, que só fez distribuir 
carinho e cuidado por quase um século, 
me relembrou que nada substitui o poder 
do amor. E que ele faz milagres.

A condenação do Brasil pela Corte Inte-
ramericana de Direitos Humanos (CIDH) 
foi recebida por muitos como um sopro 
de justiça diante da atrocidade praticada 
contra Vladimir Herzog. Vinte e cinco de 
outubro de 1975 é a data em que se deu o 
covarde e cruel assassinato do destacado 
jornalista que voluntariamente se apre-
sentou às autoridades para ser inquirido. 
A farsa montada para encobrir o vil assas-
sinato indignou a todos. O rabino Sobel, 
num ato de coragem, não o enterrou na ala 
dos suicidas, como é o costume na religião 
judaica. Em 1978, um jovem juiz Marcio 
Mores, obrigou a União a indenizar a fa-
mília por danos materiais e morais. Para 
a época, a sentença foi considerada um 
marco contra os desmandos da ditadura.

Com a redemocratização do país, após 
os trabalhos da Comissão Especial de Mor-
tos e Desaparecidos Políticos e, posterior-
mente, da Comissão Nacional da Verdade, 
o Estado reconheceu as atrocidades prati-
cadas e a família foi indenizada. Em 2012, 
deu-se a retificação da causa mortis de Vla-
dimir Herzog para maus tratos seguido de 
morte, e não mais suicídio. Todavia, a pu-
nição dos algozes nunca se deu. A Lei da 
anistia, promulgada em 1979, representa 
um obstáculo, mas não o único.

Depois de uma entrevista concedida à 
revista IstoÉ Senhor, em 1992, sob o título 
“Eu Capitão Ramiro, interroguei Herzog”, 
um promotor de Justiça de São Paulo requi-
sitou a abertura de inquérito policial. No 
mesmo ano, contudo, o Tribunal de Justiça 

do Estado de São Paulo (TJSP), ao julgar 
um habeas corpus impetrado em favor do 
alcunhado Capitão Ramiro, determinou 
o seu trancamento por conta da anistia.  
O recurso do Ministério Público paulista 
para o Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
não foi conhecido por falta de pressupos-
to processual, mas nele não se atacava a 
aplicação da Lei da Anistia.

Foi somente em 2008, 15 anos após 
aquela decisão, que membros do Minis-
tério Público Federal despertaram e solici-
taram que um colega de São Paulo iniciasse 
uma investigação sobre o assassinato de 
Vladimir Herzog. O procurador da Repú-
blica, revelando independência funcional, 
rechaçou a ideia. O decurso do tempo, isto 
é, a prescrição e o julgamento feito pelo 
TJSP, vale dizer, a existência de coisa jul-
gada, impediam nova investigação. A juíza 
federal da 1ª Vara Criminal de São Paulo 
concordou e arquivou o expediente.

Por outro lado, com o país já redemocra-
tizado, o Supremo Tribunal Federal (STF), 
ao julgar a Ação de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) nº 153, con-
siderou válida a Lei da Anistia. O ministro 
Eros Grau, antigo militante de esquerda, foi 
categórico ao dizer que a “chamada Lei de 
Anistia diz com uma conexão sui generis, 
própria ao momento histórico da transi-
ção para a democracia”. Dito de outra ma-
neira, a Lei da Anistia, no cenário político 
da época, foi uma etapa essencial para a 
superação da ditadura. E mais, “a anistia 
da lei de 1979 foi reafirmada, no texto da 
Emenda Constitucional 26/85, pelo Poder 
Constituinte da Constituição de 1988. Daí, 
não ter sentido questionar-se se a anistia”.

Portanto, diferentemente do que ocorreu 
em outros países da América Latina, cujas 
leis de anistia foram julgadas inconstitu-
cionais, no nosso caso, a Anistia representa 
uma conquista. Nesse contexto, pergunta-
se: é saudável para a democracia brasilei-

ra revogar a Lei da Anistia para punir os 
agentes da repressão de outrora?

Se o pacto estabelecido à época não foi 
uma farsa e, mais que isso, veio a ser incor-
porado pela Constituição de 88, rompê-lo, 
além de provocar mais instabilidade polí-
tica, é o fim do mínimo de segurança exi-
gida em matéria penal. Quanto à questão 
da imprescritibilidade da tortura, a Consti-
tuição Federal de 88 não a qualificou como 
tal, ao contrário do que fez em relação ao 
racismo.

A tipificação da tortura como crime só 
veio a ocorrer com a Lei nº 9.455/97, a qual 
também não fixou a sua imprescritibilida-
de. Afora isso, mesmo se considerarmos a 
tortura como crime contra a humanida-
de e, segundo os tratados internacionais, 
imprescritível, é bem de ver que o Brasil 
não é signatário da Convenção sobre a Im-
prescritibilidade dos Crimes de Guerra e 
dos Crimes Contra a Humanidade e, por 
outro lado, só o foi da Convenção Ameri-
cana de Direitos Humanos em 1992, sen-
do, portanto, inaplicável retroativamente, 
no direito interno, regras de direito penal 
mais severas do que as existentes à épo-
ca do crime.

Já o Estatuto de Roma do Tribunal Penal 
internacional, vigente no Brasil somente 
após 2002, dispõe que os crimes de com-
petência da sua jurisdição só se aplicam 
após a sua entrada em vigor (art. 11, n. 
1), portanto, inaplicável ao caso Herzog. 
A democracia, gostemos ou não, impõe o 
respeito ao direito. Fora daí o que se tem 
é o arbítrio. Por isso, direitos e garantias 
individuais não podem ser transpostos ou 
violados em matéria penal. Os interesses 
coletivos na punição encontram limites 
que dizem com a própria sobrevivência 
da sociedade politicamente organizada e 
não podem ser invocados em detrimento 
do direito posto por mais nobres que sejam 
os fins e os valores perseguidos.

Ministério do 
Trabalho e Emprego

Atingiu o centro do alvo o presidente Michel Temer, 
com a nomeação do ex-vice-presidente do Egrégio Tri-
bunal Regional do Trabalho de Minas Gerais, Dr. Caio 
Luiz Vieira de Mello, para a desafiadora tarefa de co-
mandar o Ministério do Trabalho e Emprego. Dotado 
de notável saber jurídico e ilibada reputação — requi-
sitos necessários para o exercício do cargo de desem-
bargador da Justiça do Trabalho —S. Exa. possui vasta 
experiência, acumulada como integrante da magistra-
tura trabalhista em um dos mais eficientes dos Tribu-
nais Regionais do Trabalho.

O Partido dos Trabalhadores, apesar das raízes sin-
dicais, não entendeu a relevância da pasta do Traba-
lho. Fez dela apêndice da legenda. Abusou do direito 
de conceder registro a entidades fantasmas, montadas 
com o objetivo de multiplicar a arrecadação da Con-
tribuição Sindical e aumentar o número de filiados à 
Central Única dos Trabalhadores (CUT), política da 
qual se utilizariam, posteriormente, o Partido Traba-
lhista Brasileiro (PTB) e o Solidariedade.

O artigo 8º da Constituição acertou ao livrar as en-
tidades sindicais da interferência e da intervenção do 
Poder Público. Não foi feliz, todavia, quando ordenou 
o registro no órgão competente, definido, pelo Supre-
mo Tribunal Federal, como sendo o Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE). Assim se fez sob a presunção 
de que caberia ao MTE zelar pela defesa do princípio 
da unicidade, que veda, no inciso II, a criação de mais 
de uma organização, em qualquer grau, representati-
va da categoria profissional ou econômica na mesma 
base territorial.

A defesa da unicidade não impediu, entretanto, a 
proliferação de sindicatos. Para espanto de todos os 
brasileiros, se somarmos as entidades existentes nos 
demais países não conseguiremos atingir a marca al-
cançada no Brasil onde existem, segundo dados do 
Ministério, aproximadamente 17,2 mil entidades pa-
tronais e profissionais.

A proverbial inércia do Poder Legislativo ignorou a 
necessidade de regulamentar o artigo 8º. A Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT) consagrou o Título ou 
Livro V à organização sindical. Antes de ser retalhado 
pelo mesmo dispositivo, disciplinava detalhadamente 
o processo de fundação, de reconhecimento, de admi-
nistração, a gestão financeira, o enquadramento sin-
dical, o processo eleitoral, o recolhimento da Contri-
buição Obrigatória.

Após a promulgação da Lei Fundamental, a falta 
de lei ordenadora do registro deu origem a sucessivas 
instruções e portarias ministeriais. A primeira baixa-
da pela ministra Dorotéia Werneck em 15/2/1990; a 
segunda e a terceira, pelo ministro Rogério Magri em 
21/3/1990 e 27/8/1991; a quarta ,pelo ministro Mar-
celo Pimentel em 10/8/1994; a quinta, pelo ministro 
Paulo Paiva em 17/7/1997; a sexta pelo ministro Fran-
cisco Dornelles em 4/5/2000; a sétima pelo ministro 
Carlos Lupi em 14/4/2008; a oitava pelo ministro Car-
los Daudt Brizola em 1º/3/2013 e, por ultimo até este 
momento, a de nº 1.043, de 4/9/2017, do ministro Ro-
naldo Nogueira de Oliveira.

A multiplicidade de instruções e portarias não fo-
ram suficientes para refrear o ímpeto de sindicalistas 
profissionais na fundação de sindicatos de fachada, 
do que se seguiu o aumento de conflitos na Justiça do 
Trabalho em torno de disputa de bases territoriais e de 
contribuições legais e ilegais.

Como fruto das facilidades encontradas na Secre-
taria de Relações de Trabalho, surgiram ou se buscou a 
criação de sindicatos excêntricos como dos jogadores 
de sinuca, de proprietários de veículos, das famílias, 
dos idosos, da indústria de pastelaria, de proprietários 
de cavalos puro sangue inglês de corrida, dos carava-
neiros autônomos, dos ufólogos e ovniólogos etc. etc.

Sindicalismo é fenômeno social merecedor de respei-
to. Trata-se de uma das preocupações da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), que tem na Conven-
ção nº 87, de 1948, sobre autonomia sindical, um dos 
documentos básicos. Ainda que sob o viés do autori-
tarismo corporativo fascista, assimilado pela Carta de 
1937, a CLT tratou da matéria com esmero, o que justi-
fica ter sobrevivido após a queda da ditadura de Vargas.

Ao acender uma vela à liberdade de organização, 
e outra ao controle do Estado por meio do registro, a 
Constituição abriu portas à corrupção praticada du-
rante os governos petistas. Ao ministro Caio Vieira de 
Mello compete resolver o problema, encaminhando 
projeto de lei ao Poder Legislativo destinado a promo-
ver a reforma sindical, mediante a regulamentação do 
artigo 8º da Lei Fundamental.

ALMIR PAZZIANOTTO PINTO  
ADVOGADO. FOI MINISTRO DO TRABALHO E 

PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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Empreendedores apostam em 
lojas virtuais, diz pesquisa
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INVESTIMENTO
INICIAL 
Ainda de acordo com a 
pesquisa, o investimento inicial 
para abrir uma loja virtual 
foi de menos de R$ 1 mil para 
49% dos entrevistados e 43,5% 
desses lojistas trabalham 
sozinho. “As pessoas viram na 
loja virtual uma oportunidade 
de empreender e também 
completar a renda. Como o 
investimento inicial e os riscos 
são baixos, isso permite que o 
lojista experimente, arrisque. 
Percebemos que a loja virtual 
começa como uma alternativa 
de renda – geralmente em 
paralelo com outro emprego - 
e, com o crescimento, torna-
se a fonte de renda principal”, 
finaliza Soares. O segmento 
que representa a maioria 
dessas lojas é o de moda e 
acessórios, com 25,4%.

Mais de 70% dos pequenos empresários 
usam redes sociais e aplicativos

Levantamento realizado pela plataforma de e-commerce Loja Integrada, que entrevistou cerca 
de dois mil lojistas, revela que 25,8% deixaram grandes empresas para empreender na internet

A 
Loja Integrada (www.lo-
jaintegrada.com.br), pla-
taforma para criação de 
lojas virtuais mais popular 

do Brasil, com 700 mil lojas cria-
das, acaba de divulgar seu Censo 
E-commerce 2018, que está em 
seu quarto ano consecutivo. Nes-
te ano, a pesquisa foi feita com 
1.989 lojistas virtuais de todo o 
país. O estudo revela que os mi-
cros e pequenos empreendedores 
digitais no Brasil estão otimistas 
para 2018 (89%) e escolheram a 
área de atuação da sua loja virtual 
ao identificar uma oportunidade 
no mercado (58,8%).

Os dados apontam que esse lo-
jista tem entre 30 e 39 anos (42,7%), 
a maioria é homem (64,9%), casado 
(51,7%), sem filhos (52,3%), e tem 
ensino superior completo (41,6%). 
Além disso, 53,3% dos empreen-
dedores trabalhavam em alguma 
empresa antes de abrir sua loja, 
sendo que 25,8% deixaram gran-
des corporações para apostar no 
empreendedorismo digital.

“A pesquisa mostra que quase 
73% dos empreendedores digitais 
se dizem mais satisfeitos com a 

vida após dedicar-se ao e-com-
merce e 55,5% abriram uma loja 
virtual pelo desejo de ser empre-
endedor, dono do próprio negó-
cio. Isso mostra que as pessoas es-
tão correndo atrás do seu sonho e 
vendo oportunidade de negócio 
no comércio eletrônico brasilei-
ro”, conta Alfredo Soares, head da 
Loja Integrada.

Dos quase dois mil lojistas que 
responderam à pesquisa, 46,9% 
trabalham com comércio eletrô-
nico há 1 ano ou menos e 67,3% 
buscam informações no Youtube 
para aprimorar sua loja virtual. Já 
sobre as ferramentas utilizadas para 
divulgar produtos, Facebook está 
presente para 85,8% e Instagram 
para 71,5%. Entre as principais di-
ficuldades em ser um empreen-
dedor digital, 51,8% apontaram a 
parte de divulgação e marketing 
como um problema. 

“A Loja Integrada foi criada para 
ajudar a democratizar o comércio 
eletrônico brasileiro, dando opor-
tunidade para que micros e pe-
quenos lojistas sejam donos dos 
seus próprios negócios. Por isso, 
cada vez mais incentivamos es-
ses empreendedores e estamos 
sempre investindo em estratégias 
e ações para ajudar esses lojistas 
a crescerem o seu negócio”, co-
menta Soares.

As pessoas viram na loja virtual uma 
oportunidade de empreender e também 
completar a renda. Como o investimento 
inicial e os riscos são baixos, isso permite 
que o lojista experimente, arrisque. 
Percebemos que a loja virtual começa 
como uma alternativa de renda – 
geralmente em paralelo com outro 
emprego – e, com o crescimento, torna-se 
a fonte de renda principal

Uma pesquisa realizada pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae) constatou que, nos últimos 
três anos, os pequenos negócios 
no Brasil investiram na informa-
tização e na utilização de novas 
ferramentas digitais, em espe-
cial nas redes sociais. Pelos da-
dos, 72% utilizam o WhatsApp 
para se comunicar com clientes e 
40% mantêm perfil no Facebook.

O estudo “Transformação Di-
gital nas MPE” analisou a infor-
matização das micro e pequenas 
empresas, no período de abril a 
junho deste ano, e fez 6.022 en-
trevistas em todo país, por porte 
e setor da empresa, sexo, faixa 
etária e escolaridade.

A pesquisa avaliou como o 
setor está envolvido no proces-
so de mudança para a era digi-
tal, confirmando o crescimento 
do grau de informatização das 
empresas de micro e pequeno 
porte. Para 51% dos entrevista-
dos, as vendas pela internet e 
redes sociais vão avançar mais 
do que as vendas tradicionais, 
nos próximos cinco anos.

A rede social Facebook e o apli-
cativo WhatsApp são as ferramentas 
mais usadas pelas micro e peque-
nas empresas na divulgação de pro-
dutos e serviços. Estes instrumen-
tos também são utilizados para o 
relacionamento com os clientes.

Essenciais
Para a diretora técnica e pre-

sidente em exercício do Sebrae, 
Heloisa Menezes, o estudo mos-
tra como as tecnologias digitais 
são essenciais nas atividades co-
merciais e nos negócios. “Vive-
mos numa era em que as pessoas 
passaram a adotar um compor-
tamento cada vez mais digital. 
E para os pequenos negócios já 
é obrigatório ter uma presença 
nesse mundo tecnológico, utili-
zando as ferramentas que estão 
na palma da mão dos clientes a 
todo momento”, disse.

A proporção de empresas com 
página na internet mais do que 
dobrou, passando de 11% para 
27% das MPE, sendo que o maior 
avanço ocorreu no uso das fer-
ramentas digitais, em especial 
no caso do WhatsApp e do Fa-
cebook.

A quantidade de empresas 
com perfil no Facebook passou 
de 37% para 40%, enquanto o 
WhatsApp é usado por 72% do 
setor para se comunicar com 
clientes, principalmente para 
disponibilizar informação de 
produtos ou serviços (59%), 
atender o cliente “on-line” (59%) 
e fazer vendas (43%). O Face-
book é usado para os mesmos 
fins, porém, em menor inten-
sidade (respectivamente 37%, 
24% e 17%).

COMPARAÇÃO
Na comparação com o último 
estudo do Sebrae, de 2015, o uso 
de computadores nas empresas 
passou de 56% para 57% no 
caso dos microempreendedores 
individuais, de 83% para 89% nas 
micro empresas e de 94% para 
97% nas empresas de pequeno 
porte. Atualmente, 73% dos 
microempreendedores individuais, 
91% das micro empresas e 99% 
dos empresários das empresas de 
pequeno porte acessam a internet 
e o fazem predominantemente por 
meio do celular e do computador 
na empresa.

FACEBOOK CHEGA A 127 MILHÕES DE USUÁRIOS NO BRASIL
O Facebook chegou a 127 milhões de usuários 
no Brasil. As informações são da própria 
empresa, apresentadas em um evento sobre 
eleições realizado na última sexta-feira (20) 
em Brasília. O número é relativo ao mês de 
abril de 2018. Destes, 120 milhões acessam a 
plataforma por meio de dispositivos móveis, 
como smartphones.
O número é maior do que a última estatística 
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) de usuários de internet no 
Brasil. Segundo análise da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio (Pnad) contínua, 
havia 116 milhões de pessoas navegando na 
web no país. Contudo, os dados são de 2016, daí 
a diferença.
O alto número de usuários do Facebook é um 
fenômeno mundial. Segundo o relatório de 

desempenho do 1º trimestre, apresentado pela 
companhia em abril deste ano, a plataforma 
tem em todo o mundo 2,2 bilhões de usuários. 
Já o número de pessoas que fazem uso diário 
chegou a 1,45 bilhões.
O Facebook é a maior rede social do mundo. 
Para além de seus 2,2 bilhões de usuários, 
a empresa de Mark Zuckerberg controla a 
segunda e a terceira plataformas do segmento: 
o Whatsapp (1,5 bilhão de usuários) e Facebook 
Messenger (1,3 bilhão). As informações são da 
base de dados Statista, de referência mundial.
O Instagram, quinta maior rede social, com 
813 milhões de pessoas, também pertence ao 
conglomerado. Entre os primeiros colocados, 
destacam-se também as plataformas chinesas 
WeChat (890 milhões), QQ (783 milhões), e 
Qzone (563 milhões).

Alfredo Soares, head da Loja Integrada
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IMUNIZAÇÃO
A poliomielite ou paralisia infantil causa paralisia repentina 
e pode afetar desde só as pernas, até o corpo inteiro, 
comprometendo até a respiração. A contaminação se dá por 
contato fecal-oral, por objetos, alimentos e água contaminados 
com fezes de portadores, ou ao falar, tossir ou espirrar. Já o 
sarampo, doença altamente contagiosa, pode ser transmitido 
pelo contato com secreções. Os primeiros sintomas são 
parecidos com os da gripe, mas evoluem ainda para o 
aparecimento de manchas vermelhas pelo corpo.

E como nasce a fumaça?

Um segredo guardado a sete chaves e que desperta a curiosidade 
das dezenas de pessoas que assistem. Cada Super Tucano guarda 
consigo um tanque com óleo especial. Quando o piloto aciona o 
botão prateado no manche, o líquido sai pelos canos e chega ao 
motor. Com a alta temperatura do local, ele é aquecido. O vapor 
formado é levado a cinco bicos localizados na região do nariz do 
caça, assim, liberado para formar o rastro branco no céu. 

Imperatriz
Há 24 anos aconteceu a última apresentação da Esquadrilha da 
Fumaça em Imperatriz. Famosa pelo apelido de Portal da Amazônia, 
a cidade, localizada a pouco mais de 629km de São Luís, receberá na 
próxima sexta, 27, o show do esquadrão. A apresentação será uma 
comemoração aos 166 anos de fundação da cidade.  

São Luís, segunda-feira, 23 de julho de 2018

Amanhã, às 16h45, a Esquadrilha da 
Fumaça realiza demonstrações de 
acrobacias aéreas no Espigão da Ponta 
d’Areia. A apresentação faz parte de uma 
turnê pelas regiões norte e nordeste do país. 
Imperatriz também receberá apresentações

Amanhã, às 16h45, a Esquadrilha da 
Fumaça realiza demonstrações de 
acrobacias aéreas no Espigão da Ponta 
d’Areia. A apresentação faz parte de uma 
turnê pelas regiões Norte e Nordeste do país. 
Imperatriz também receberá apresentações

Esquadrilha da Fumaça 
no céu do Maranhão

PETRONILIO FERREIRA 

O 
sol já começa a se 
despedir no horizon-
te acompanhado de 
uma fina garoa. Com 

os óculos escuros, o piloto se 
protege dos últimos raios do 
dia. Levemente, ele aciona o 
manche com uma guinada para 
frente. A cada segundo, o ar 
vai entrando nos espaços livres 
do motor. As rodas começam a 
aumentar a temperatura, de-
vido à crescente velocidade. 
Um solavanco leve denuncia: o 
caça genuinamente brasileiro, 
Super Tucano A-29, está no ar. 

Vacinação contra sarampo e poliomielite começa hoje
SAÚDE

A campanha de vacinação 
contra o sarampo e a polio-
mielite inicia-se hoje em São 
Luís. Por orientação do prefei-
to Edivaldo, a ação na capital 
começa 15 dias antes da mobi-
lização nacional. O objetivo é 
ampliar a cobertura vacinal na 
cidade, alcançando o público 
prioritário: crianças de um ano 
até menores de cinco anos. A 
campanha é coordenada pelo 
Ministério da Saúde e a ação 
nacional será realizada no dia 
6 de agosto e se estende até o 
dia 31, quando também será 
encerrada na capital.

Na capital, a campanha terá 
culminância em dois sábados. 
Dia 4 de agosto será o Dia D 
Municipal de Vacinação con-
tra as doenças e o dia 18 de 

agosto, dia de mobilização na-
cional. “Vamos nos antecipar 
para que possamos garantir e 
reforçar a imunização de todas 
as crianças que por ventura 

não estejam com essas vaci-
nas em dia. É importante que 
os responsáveis compareçam 
com suas crianças e contribu-
am para a saúde delas e para 
que a capital se mantenha livre 
dessas doenças. É uma campa-
nha importante e a população 
deve participar”, afirmou o se-
cretário municipal de Saúde, 
Lula Fylho.

A Prefeitura de São Luís vai 
disponibilizar postos e demais 
unidades de saúde para as ações 
da campanha, funcionando de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h. Nos dias ‘D’, os postos 

abrem das 8h às 17h, para imu-
nizar as crianças das idades 
determinadas na campanha. 
A meta de vacinação estipu-
lada pelo Ministério da Saúde 
para a capital é 95% do públi-
co-alvo de 61,7 mil crianças. 
Há mais de 20 anos não há re-
gistro de casos dessas doenças 
em São Luís.

Totalizam 63 unidades de 
saúde da rede municipal que 
disponibilizarão as vacinas, de 
segunda a sexta-feira. Pessoas 
com idades até 49 anos tam-
bém poderão se vacinar contra 
o sarampo durante a semana, 

no período da campanha. As 
estratégias de mobilização na 
capital são coordenadas pela 
Superintendência de Vigilân-
cia Sanitária e Epidemiológica 
da Semus.

A vacina é contraindicada 
em casos de gripe muito for-
te e febre alta; crianças com 
imunodeficiência congênita 
ou adquirida; neoplasia ma-
ligna; e que estão em tratamen-
to com uso de corticoides em 
doses elevadas ou quimiote-
rapia e radioterapia. A cam-
panha prosseguirá até dia 31 
de agosto.

COMO SURGIU?
No ano de 1952, o mundo estava dividido entre americanos e soviétivos, promovendo uma preocupação 
eminente de guerra nuclear. É nesse ambiente internacional conturbado que surge o Esquadrão de 
Demonstração Aérea, conhecido por Esquadrilha da Fumaça. Para aproveitar o tempo livre da hora de 
almoço, os instrutores da Escola de Aeronáutica do Rio de Janeiro realizavam acrobacias aéreas. O objetivo 
era incentivar os novos cadetes a terem maior autoconfiança nas aeronaves. A primeira demonstração oficial 
aconteceu durante uma visita de uma comitiva internacional à Escola. Com o tempo, decidiram adicionar 
a fumaça às apresentações, formando aos poucos uma nova identidade. Com o novo equipamento, seria 
possível visualizar melhor as manobras, com níveis cada vez maiores de dificuldades. Além da fumaça, os 
aviões utilizados também foram se modificando com o tempo. Saíram dos antigos North-american T-6 Texan, 
passaram pelos franceses Fouga Magister, até chegar a tecnologia brasileira do Super Tucano A-29. 

Em poucos minutos, a máqui-
na azul e com linhas verdes e 
amarelas chega à orla acompa-
nhada de mais onze aeronaves, 
formando um pássaro no ar. 

É dessa forma que a Esqua-
drilha da Fumaça se apresen-
tará, amanhã (24), na capital 

maranhense. Após cinco anos, 
o pelotão volta a São Luís para 
encantar o público com acroba-
cias únicas e incríveis. O show 
faz parte do Circuito Norte e 
Nordeste da Fumaça. Em 2018, 
dez cidades do Nordeste rece-
berão apresentações, além de 

duas da Região Norte do país.  
“Para nós, é um grande privilé-
gio poder retornar a essas re-
giões, representando a Força 
Aérea Brasileira”, pontuou o 
comandante da Esquadrilha 
da Fumaça, tenente-coronel 
Marcelo Oliveira da Silva.
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42
adolescentes foram mortos, 
emasculados e abusados por 
Francisco das Chagas em São 
Luís e Altamira, no Pará. Por 
isso, foi candenado a quase 

400 anos de prisão

Francisco das Chagas: 
anjo que virou demônio?

Durante quinze anos, as comunidades da região metropolitana viveram a angústia de terem seus meninos mortos e 
emasculados. O próprio serial killer debochava da polícia, mas acabou preso e acusado de matar 42 crianças

Responsável: Douglas Cunha     E-mail: dp.cunha47@gmail.com 

MENINOS EMASCULADOS

DOUGLAS CUNHA

D
urante quinze anos, as 
comunidades da re-
gião metropolitana de 
São Luís viveram mo-

mentos de grande apreensão, 
comoção e angústia com a sé-
rie de crimes contra crianças 
e adolescentes do sexo mas-
culino, praticados com o mes-
mo modus operandi, com as 
vítimas sendo mortas a faca-
das e tendo suas genitálias ex-
tirpadas, além de estupradas. 
Algumas com dedos retirados, 
como se fossem para ser guar-
dados como troféu. Estes cri-
mes permaneceram incógni-
tas por muito tempo, e todas 
as forças da Segurança Públi-
ca foram mobilizadas para as 
investigações. Nenhum resul-
tado era apresentado, deixan-
do as famílias das vítimas, an-
gustiadas.

Um homem, que depois 
foi conhecido como Francisco 
das Chagas, era o serial killer, 
mas mantinha uma postura 
que o deixava acima de qual-
quer suspeita. Era um bom 
vizinho que ajudava os mais 
necessitados, educado com 
as pessoas e solícito com os 
idosos e que buscava sempre 
aproximação com adolescentes 
e crianças, preferencialmente 
do sexo masculino.

A sua audácia era tama-
nha, que chegou às raias do 
deboche, tendo aparecido em 
uma reportagem de TV em que 
exigia providências e criticava 
severamente as autoridades 
policiais por não prenderam 
“o autor dos crimes contra as 
crianças e adolescentes”. A po-
lícia investigava um dos ca-
sos, em que a vítima era um 
menino, sobrinho de uma 
mulher com quem Francis-
co das Chagas namorou e de-
cidiu fazer uma reconstituição 
do sumiço da criança, visto 
que esta foi retirada da casa 
onde dormia ao lado do pai. 
Francisco estava presente e se 
prontificou em protagonizar 
o pai da criança, na reconsti-
tuição do crime, que depois 
foi descoberto e ele assumiu 
a sua autoria.

RITUAL MACABRO
As vítimas de Francisco das Chagas eram meninos, de 
no máximo 15 anos. A Polícia Técnica constatou que ele 
extraía as genitálias dos meninos com uma faca, depois 
de os estrangular até que perdessem os sentidos e então 
abusava sexualmente das vítimas. A morte se dava no 
estrangulamento ou depois, por hemorragia. Depois de 
matá-los, realizava um estranho ritual. Com um cone 
feito de folhas verdes, coletava sangue no ferimento da 
emasculação. Caso fosse necessário, fazia novos furos no 
corpo até encher o cone. Desenhava uma cruz no chão 
e a cobria com o sangue da vítima. O órgão masculino 
era envolto num pedaço da camisa da vítima e jogado na 
água. Podia ser um rio, lagoa ou mar. Não raro, pequenos 
pedaços do corpo também eram amputados: orelhas, dedos, 
panturrilhas, mãos ou mamilos. O cadáver era coberto com 
folhas de tucum, sempre tucum - uma espécie de palmeira 
espinhenta comum na zona rural de São Luís. 

POLÍCIA TÉCNICA 
CHEGA AO CRIMINOSO
Francisco das Chagas só foi preso em 
dezembro de 2003, após a morte de um 
adolescente de 15 anos que morava perto 
de sua oficina mecânica. Ele havia chamado 
Jonnathan Vieira para catar açaí na mata. 
Antes de sair, o menino avisou à irmã 
mais velha para onde e com quem iria. 
Quando a polícia começou a investigar o 
desaparecimento de Jonnathan, Chagas 
tornou-se o principal suspeito. Interrogado, 
respondia evasivamente, mas sempre dizendo 
que não sabia do menor.  
A polícia não imaginou se tratar de um 
assassino em série e teve dificuldade em 
provar a culpa de Chagas nos demais 
assassinatos, precisou da ajuda da 
pesquisadora Ilana Casoy, do Núcleo Forense 
do Instituto de Psiquiatria do Hospital das 
Clínicas (HC), em São Paulo. Ela traçou 
o perfil psicológico do provável homicida 
e comparou-o com o de Chagas. Mas o 
crime foi esclarecido mesmo pela Polícia 
Técnico-Científica do Maranhão, que fez um 
levantamento geográfico constituindo os 
locais dos desaparecimento e observou que 
todos os meninos mortos eram residentes no 
entorno das casas onde Francisco das Chagas 
chegou a morar. Ao fazer uma varredura na 
casa de Francisco das Chagas, a polícia fez 
escavações e encontrou ossadas de meninos 
que ainda estavam desaparecidos, inclusive 
de Jonnathan e Daniel. Foi quando, então, ele 
começou a confessar os seus crimes.    Investigadores e peritos da polícia resgataram corpos na casa do suspeito           Rita perdeu o filho Jonnathan 

Francisco das Chagas Brito 

CRUELDADE
A série de crimes praticados com requintes de maldade pelo mecânico Francisco das Chagas ficou 
conhecida como o “Caso dos Meninos Emasculados” e atingiu repercussão internacional, com 
punição para o Brasil pela Organização dos Estados Americanos. Também serviu de inspiração para 
literatos que escreveram livros sobre estes crimes. Chagas foi acusado de 42 mortes de meninos nos 
estados do Maranhão e do Pará, crimes praticados com o mesmo modus operandi: os meninos eram 
abusados, mortos e mutilados. De acordo com o que foi apurado pela polícia, o mecânico procurava 
manter bom relacionamento na comunidade, principalmente com os jovens. Ganhava a confiança e 
atraía os meninos para área de mata, chamando-os para caçar, pescar, brincar ou comer, e realizava 
o ritual macabro, matando e emasculando as vítimas. O maníaco decepava partes do corpo, como 
dedos, que levaria como recordação. Em alguns casos, também cometeu estupro. Os crimes 
ocorreram em Altamira, no Pará, e na região metropolitana de São Luís.
Assim, a população da região periférica de São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa viveu anos 
de pesadelo com os horrores e crueldade, fruto de uma mente psicopata. O maníaco estuprou, matou 
e mutilou decepando orelhas, dedos e pênis de 30 meninos naquela região. 
Francisco das Chagas Rodrigues de Brito marcou para sempre a história dos serial killers brasileiros, 
por sua personalidade contraditória e seu modus operandi e conduta debochada com que se 
comportava diante das autoridades que investigavam os crimes, assim como do Judiciário, durante 
as audiências. Chagas nasceu no Maranhão, em 1965. Ele disse ter tido uma infância difícil, pobre. 
Primeiro, seu pai abandonou a família, logo depois, sua mãe morreu quando ele tinha 4 anos e, após 
isso, foi morar com a avó, onde apanhava muito e foi abusado sexualmente três vezes por um rapaz.
Longe dali, no entanto, foi onde começou a revelar sua face mais cruel e construiu uma história de 
horrores, crueldade, fruto de sua mente psicopata. Chagas morou na cidade de Altamira, no Pará, onde 
teria assassinado 12 garotos. Outros três sobreviveram, arrastando-se da mata ensanguentados. Mas 
ficaram marcados para sempre pela amputação do pênis. Depois de voltar ao Maranhão, Chagas foi morar 
na periferia de Paço do Lumiar, onde atacava os filhos jovens da vizinhança. Teria começado em 1991. E 
seguido, sem levantar suspeitas, durante oito anos. Uma característica de Chagas é a inteligência. Ele 
concluiu apenas a primeira parte do ensino fundamental (a antiga 4ª série primária). Mesmo assim, fala 
com desenvoltura e tem um universo vocabular acima da média de seu grupo social. O teste de coeficiente 
de inteligência (QI) indicou pontuação de 105 - um nível considerado excelente para quem tem seu histórico.

SEITA  DEMONÍACA
A polícia do Pará acredita na participação de Chagas em 19 crimes, incluindo mortes, mutilações 
e tentativas de violação, no estado, e não apenas 12. Os paraenses suspeitam que Chagas fazia 
parte de uma seita chamada L.U.S. Seis membros dessa seita foram condenados por matar 
garotos e mutilá-los em rituais de magia negra. Chagas disse que conhecia apenas de vista um 
dos membros da seita condenado pelas mortes no Pará. 
Embora tenha estuprado algumas de suas vítimas, Francisco das Chagas disse em entrevista à 
revista Época que não é homossexual e que se chateia ao chamarem-no disso:
“Eu não sou homossexual. Eu me sinto muito revoltado quando me chamam disso. Eu gosto é de mulher, 
meu negócio é mulher. Isso aí não importa. Eu não praticava sexo com a vítima. Isso não é verdade”, disse.
Até 2004, Francisco havia confessado a morte de 17 garotos. No mês de março do mesmo ano, 
este número aumentou para 21 assassinatos. Em abril, ele admitiu a morte de 28 crianças no 
Maranhão e de 12 no Pará, as crianças emasculadas de Altamira. Ele dizia agir por uma força 
que fazia-lhe perder o sentido e controlava seus atos.
Em julho de 2004, Francisco disse que havia matado ao todo 42 garotos. Foram 12 no Pará e 30 
no Maranhão. A revista Veja, de 14 de julho, publicou perfil sobre o matador, no qual expôs os 
detalhes de sua infância e de seu círculo familiar. O Tribunal do Júri condenou Francisco a 20 
anos de prisão pela morte de Jonnathan Vieira, em outubro de 2006.
Em 2009, quando foi julgado pela sexta vez, já somava 223 anos de sentença a ser cumprida. 
No sétimo julgamento, Francisco somava mais de 237 anos de condenação. Sua última condenação 
foi em abril de 2011, quando foi julgado pelo assassinato do sobrinho de quatro anos. Francisco 
acumula mais de 250 anos em suas sentenças e ainda há casos que devem ser julgados. Ele confessou 
os crimes e já está sendo punido por eles. Francisco das Chagas já foi condenado a quase 400 anos de 
prisão, mas, conforme a lei brasileira, cumprirá somente 30 anos de reclusão.
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CONFRATERNIZAÇÃO

Projeto Jovem Guardião completa 2 anos

Em São Luís, o 
projeto contou com 
o apoio da Prefeitura 
de São Luís, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Cultura

Emcena leva cultura para 
área Itaqui-Bacanga

Responsável: Zezé Arruda 
E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

U
ma programação lúdica 
e divertida chamou a 
atenção de crianças e 
adolescentes reunidos 

em uma grande tenda monta-
da na Praça da Ressurreição, 
no Anjo da Guarda. Foi assim 
o encerramento, quinta-feira 
(19), do projeto Emcena Brasil, 
que realiza diversas atividades 
culturais de forma itinerante 
em cidades de vários estados 
do Brasil. Em São Luís, a inicia-
tiva contou com o patrocínio 
da Vale, por meio da Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura (Lei 
Rouanet), na edição de 2018, 
e com o apoio da Prefeitura de 
São Luís, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult).

“O projeto foi um sucesso, 
teve plateia garantida durante 
os dois dias de programação. Ver 
o sorriso no rosto das crianças 
e incentivar nelas o interesse 
pelas artes é algo que não tem 
preço. Estamos felizes em ter 
apoiado esta iniciativa que leva 
a cultura de forma itinerante 
para comunidades em situação 
de vulnerabilidade social”, des-
taca o secretário municipal de 
cultura, Marlon Botão.

A caravana foi realizada 
pela Companhia Abareteatro 

Promover o acompanha-
mento aos egressos do sistema 
socioeducativo nas suas famí-
lias e comunidades de origem. 
Essa é a proposta do projeto 
Jovem Guardião, voltado para 
adolescentes em cumprimento 
de medida socioeducativa de 
internação. O projeto completa 
dois anos de atividades come-
morados com a realização de 
missa e confraternização, na 
Igreja Nossa Senhora da Con-
ceição, no bairro do Anil, na 
noite de hoje (23). O evento vai 
reunir os jovens, a equipe do 
projeto, parceiros e familiares 
dos adolescentes. 

“Será um momento de agra-
decimento pela existência do 
projeto e de reflexão sobre os 
resultados que o projeto tem 
promovido na vida dos guardi-
ões e dos nossos adolescentes”, 
pontua a presidente da Funda-
ção da Criança e do Adolescen-
te (Funac), Elisângela Correia 
Cardoso.  A gestora reforça que 
as ações do projeto possibili-
tam “que estes jovens tenham 
experiências positivas de ju-
ventude e se sintam estimula-

dos a superar as dificuldades e 
mudar suas realidades”. 

No projeto, os adolescentes 
que cumprem medida socioedu-
cativa participam de atividades 
lúdicas diversas, além de mo-
mentos de reflexão sobre a sua 
trajetória de vida para a cons-
trução de um novo começo. As 
ações são sempre aos sábados, 
em cinco unidades socioedu-
cativas de internação da região 
metropolitana de São Luís.

Crescimento

O projeto, que nasceu em 
julho de 2016, conta com mais 
de 120 jovens guardiões e par-
ceiros diversos. O projeto é re-
alizado em parceria da Funac, 
órgão vinculado à Secretaria de 
Estado dos Direitos Humanos 
e Participação Popular (Sedih-
pop), e a Pastoral da Juventu-
de, ligada à Arquidiocese de 
São Luís e acolhidos por paró-
quias localizadas em áreas de 
grande vulnerabilidade social 
e que mesmo com suas difi-
culdades aceitaram os desa-
fios desta caminhada.

Praça da Ressurreição, no Anjo da Guarda, ficou lotada por adultos e crianças que foram prestigiar o projeto

e apresentou uma estrutura 
moderna, que incluiu som, 
iluminação, tela de cinema, 
500 banquetas e uma grande 
tenda para abrigar a plateia. O 
projeto realizou, nos dias 18 e 
19 de julho, oficinas, contação 
de histórias, espetáculos tea-
trais para crianças e adultos, 
apresentações circenses, ses-
são de cinema e muitas outras 
atrações, com a mesma quali-
dade de salas convencionais 
de teatro, com a vantagem de 
ser totalmente gratuito.

Idealizador do projeto, o 
produtor cultural Orlando Mo-
reno afirma que o Emcena Bra-
sil é importante porque leva 
atividades artísticas a comuni-
dades desprovidas de equipa-

mentos culturais que ofereçam 
programação contínua. Des-
sa forma, o projeto desperta 
em crianças e adolescentes o 
hábito de consumir cultura.

“Na escola, você aprende 
a ler. Na arte, você aprende a 
escolher o livro, uma profissão, 
cria um objetivo, se entusias-
ma, se apaixona. A cultura abre 
um leque de imaginação, cria-
tividade, que a criança acaba 
perdendo com as asperezas da 
vida. Quem não imagina hoje 
como criança, no futuro não 
vai conseguir resolver pro-
blemas simples, porque tem 
apenas uma mente limitada 
a respostas prontas, não con-
segue criar suas próprias so-
luções”, opina Moreno.

Além de São Luís, a caravana 
vai acontecer também os mu-
nicípios maranhenses de Arari, 
Pindaré-Mirim, Alto Alegre do 
Pindaré, Santa Inês, Buriticupu 
e Açailândia. Ao todo, são mais 
de 30 artistas e técnicos que 
desfilarão suas habilidades em 
dois dias de eventos em cada 
município. O excelente nível 
artístico e a interação com a 
plateia, aliado à tecnologia de 
luz e som, proporcionarão aos 
espectadores um evento que 
valoriza a cultura popular, o 
artista nacional e permite o 
entretenimento gratuito. Nos 
últimos dez anos, o Projeto per-
correu 350 cidades em todo o 
país, atendendo mais de 1,5 
milhão de pessoas.
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A voz 
marcante
de Leila 
Maria 
Cantora que é uma das maiores intérpretes de Billie 
Holiday e Ella Fitzgerald será atração da noite de 
lançamento do 10º Lençóis Jazz e Blues Festival

A 
cantora carioca Leila Maria é a gran-
de atração da noite de lançamento do 
10º Lençóis Jazz e Blues Festival, que 
acontece no próximo dia 27 de julho, às 

20h, com o show Tudo é Jazz com Leila Maria 
e banda a ser realizado no Teatro Arthur Aze-
vedo, na Rua do Sol, Centro. Na ocasião, será 
conhecida a programação completa, com as 
atrações das duas etapas. Os ingressos para 
o evento serão trocados por um quilo de ali-
mento não perecível, cuja arrecadação será 
destinada à Creche Caminhando com Cristo, 
que atende crianças no bairro do Parque Jair.

Assim como em outras edições, o festival será 
realizado em duas etapas: de 10 a 12 em agosto, 
na Avenida Beira-Rio, em Barreirinhas/MA; e dias 
17 e 18 de em agosto na Concha Acústica Reinal-
do Faray (Lagoa da Jansen), 
em São Luís/MA. O festival 
tem patrocínio da Compa-
nhia Energética do Maranhão 
(Cemar) e do governo do es-
tado do Maranhão, através 
da Lei Estadual de Incenti-
vo à Cultura do Maranhão. 

Com uma respeitável 
e consolidada carreira in-
ternacional, a artista está 
gravando seu quinto disco, 
Tempo, com repertório iné-
dito e arranjos de Rodrigo 
Braga, a ser lançado este 
ano. Seu álbum mais recente, Holiday in Rio 
– Leila Maria canta Billie, de 2014, venceu o 
25º Prêmio da Música Brasileira, na categoria 
“álbum em língua estrangeira”.

Leila Maria já foi vocalista da banda do ma-
estro Paulo Moura (1932-2010), com quem ex-
cursionou pelo Brasil. Também já dividiu o palco 
com Alaíde Costa, Angela Ro Ro, Áurea Martins, 
Ed Motta, Hamilton de Holanda, Jorge Mautner, 
Luiz Melodia, Mauro Senise, Orquestra Impe-
rial, Yamandu Costa e Zezé Motta, entre outros.

Dona de uma voz marcante, a carioca Lei-
la Maria alia sua capacidade de improvisação 
adquirida com o jazz – do qual é grande fã – ao 
senso rítmico inato de quem tem suas raízes 
em Madureira, terra de duas grandes escolas 
de samba do Rio de Janeiro, Portela e Impé-
rio Serrano. 

Leila consolidou sua carreira tanto ao in-
terpretar os Standards jazzísticos, quanto os 
brasileiros. Na extinta loja de discos carioca 
Modern Sound, Leila fez longa temporada no 
Alegro Bistrô com o show Billie, Ella e Eu, no qual 
reunia músicas de Billie Holiday, Ella Fitzgerald 
e suas composições. Lotou por dois anos as se-
gundas-feiras da famosa loja de Copacabana.

Billie Holiday (1915-1959) entrou na vida da 
cantora Leila Maria pela via familiar: seu pai 
era da Marinha Mercante e trazia para sua mãe 
discos de jazz. Ela ouvia, tinha a referência, 
mas só foi se interessar por Billie um pouco 
mais tarde. Foi o encontro com o amigo Pe-
dro Lazera que proporcionou a Leila Maria 
a oportunidade de desenvolver o projeto – 
ambos tinham em comum a admiração pela 

cantora norte-ameri-
cana, com ênfase na 
sua fase mais amo-
rosa, mais solar. E 
assim montou-
se o repertório 
e a produção do 
CD Leila Maria 
canta Billie Ho-
liday in Rio, um 
tributo que traz a 
ousadia brasilei-
ra para canções 
atemporais de 
Lady Day. Sua 

voz já foi ouvida em trilhas sonoras 
na televisão – a novela Páginas 
da Vida (Rede Globo, 2007) – e 
cinema – o filme Como esque-
cer (2010), de Malu de Marti-
no, com Ana Paula Arósio e 
Murilo Rosa.

De Billie Holiday a Cole Por-
ter, passando por Ed Motta e 
Tom Jobim, além de versões em 
inglês para clássicos da bos-
sa nova e da música popular 
brasileira, o repertório de Leila 
Maria no show de lançamento 
da 10ª edição do Lençóis Jazz e 
Blues Festival promete uma bela 
amostra do que serão as duas eta-
pas do festival em 2018.

Homenagem 
A marca da 10ª edição do Len-
çóis Jazz e Blues Festival presta 
homenagem ao designer Je-
siel Sales Pontes, parceiro do 
evento, vítima de latrocínio este 
ano. Toda a identidade visual 
resgata o trabalho que o artis-
ta desenvolveu para a edição do 
evento em 2011.

SERVIÇO 
O quê? Lançamento 10º Lençóis Jazz e Blues Festival 
Quando? Dia 27 de julho, às 20h

Onde? No Teatro Arthur Azevedo (Rua do Sol, Centro).
Quanto? Entrada: 1kg de alimento não perecível.
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EM IMPERATRIZ 
Além da programação cultural, a Feirinha Beira Rio se tornou mais 
uma nova opção de compras de produtos locais e de entretenimento 
para moradores e turistas da região Tocantina.  O projeto é uma 
iniciativa do Estado, por meio da Sectur, Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pesca e Abastecimento (Semapa), e Agência Executiva 
Metropolitana do Sudoeste Maranhense (Agemsul).

São Luís, segunda, 23 de julho de 2018

FÉRIAS

Desvendando o universo
3D para games na Ilha

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ! N O V E L A S
MALHAÇÃO – VIDAS BRASILEIRAS 
Gabriela e Rafael namoram e Brigitte os admira. Érico 
percebe que Jade sente ciúmes de Juju. Leandro se 
insinua para Juju. Hugo pede que Alex o ajude a se 
apresentar com os meninos na festa junina, a pe-
dido de Iohanna. 

ORGULHO E PAIXÃO
Lady Margareth exige que Darcy beije Susana e ter-
mine o noivado com Elisabeta. Uirapuru foge de Lídia. 
Felisberto repreende Ofélia. Mariana tenta falar com 
Lídia. Elisabeta deduz que Darcy está sendo chanta-
geado e chora com o fim de seu noivado. Susana se 
vangloria para Petúlia.

DEUS SALVE O REI
Romero confirma a Augusto a veracidade das infor-
mações passadas por Rodolfo. Glória conta a Osiel 
como emagreceu. Afonso se reconcilia com Rodol-
fo. Otávio deduz que foi traído por Rodolfo. Lucrécia 
consegue fugir do castelo de Lastrilha com Heráclito, 
Petrônio e Orlando. 

SEGUNDO SOL
Todos ficam indignados com o tratamento que Rosa 
recebe de Laureta. Beto dá um ultimato em Dodô. 
Beto conta para Karola e Valentim o que descobriu 
sobre Remy e Dodô. Manuela tem uma crise e Acá-
cio alerta Ícaro e Luzia. Nice cozinha no restaurante 
de Cacau, e Agenor se incomoda com o sucesso da 
esposa. Maura sugere que Ionan seja o pai do filho 
que ela e Selma querem gerar. Manuela não gosta 
da visita de Luzia. Agenor manda Nice embora, antes 
de ela falar com Cacau. Rochelle vê Cacau e Edgar se 
beijando. Ícaro procura Rosa.
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O Incrível Mundo Doce – Nova atração 
das férias. De 7 de julho a 12 de agos-
to na  Praça de Eventos, Piso L1, Rio 
Anil Shopping. Ingressos: R$ 20 para 
20 minutos de diversão, por pessoa. 

Música na Praça Shopping da Ilha 
– Toda terça e sexta-feira do mês 
de julho às 19h na Praça de Ali-
mentação do Shopping. Atração de 
terça-feira (24) DJ Arsênio Filho. 
Evento gratuito!

Seresta dos Amigos – Será rea-
lizada dia 28 de julho, às 21h no 
Basa Clube – Avenida Neiva Mo-
reira s/n Calhau. Animação é do 
cantor Amir de Deus. Valor da en-
trada: R$ 30. Produção: Marcia Bo-
telho, Núbia Oliveira. Informações: 
98749-5160/98822-8506

Segunda com Fole – É realizada toda 
primeira segunda-feira do mês no 
La Onda Chopp – Avenida Santos 
Dumont – Retorno do São Cristó-
vão. A grande festa do autêntico 
forró. Informações: (98) 99985-
4622/98141-5494

Programa Pátio Aberto – O Progra-
ma Pátio Aberto apresenta ativida-
des culturais com artistas e grupos 
maranhenses. Na próxima quinta-
feira, dia 26 de julho, a banda Cofo 
de Parafernalha apresenta o show 
O Céu Vai Desabar, com músicas do 
segundo CD da carreira. Ritmos re-
gionais e brasileiros com o peso do 
rock e suas vertentes. Mais infor-

mações no site www.ccv-ma.
org.br.

Colônia de Férias “Dom Bosco In” 
- Até 27 de Julho, para crianças 
de 2 a 8 anos. Programação lú-
dica e muitas brincadeiras para 
todas as crianças do colégio, na 
sede do  Dom Bosco, com vagas 
abertas para a comunidade. In-
formações e reservas pelo fone 
(98) 4009 7075.

Férias com Lazer Lúdico -  “Are-
na Alegria”: Recreação, Lazer 
Infantil, Circo, Música e Teatro 
grátis para a garotada. Aos sá-
bados, sempre a partir das 16h 
na Praça Maria Aragão (14/07); 
Viva Cidade Operária (21/07); 
Viva Maiobão (28/07); Parque 
do Itapiracó (04/08) e Castelão 
(11/08). Produção: Grupo Oito 
com patrocínio da Cemar, via Lei 
Estadual de Incentivo à Cultu-
ra. Atrações principais: Coletivo 
Circo Tá na Rua; Banda Vaga-
lume e Cia. Cambalhotas (Os 
Saltimbancos). Livre e gratuito.

Curso de Férias Criart - Inscri-
ções abertas para os seguintes 
cursos: Desenho Artístico, Man-
gá, História em Quadrinhos, Pin-
tura em tela em tecido, violão, 
corte e Costura, costura cria-
tiva, e Oficinas de Artesanato 
Biscui, Bombons, Bonecas de 
Pano, Decoupaje, Velas, Sabo-
netes, scrap book entre outros. 

As oficinas acontecem 1 ou 2 ve-
zes na semana de segunda à sá-
bado (manhã/tarde/noite) para; 
Crianças/Adolescentes e Adultos. 
Investimento: R$150 cada Oficina; 
Fone(zap) 99911.86.02. Ay.Castelo 
Branco 600Ed.Constantino Castro 
Lj.3Sao Francisco.

Colônia de Artes Criart – Será re-
alizada de 16 a 20/23 a 27de julho 
no horário de 9h as 12 ou 14 às 17h. 
Investimento R$ 250 à semana com 
lanches e material inclusos. Fone 
(zap)99911.86.02. Avenida Caste-
lo Branco nº 600. Ed. Constantino 
Castro Lj.3 São Francisco

Colônia de Férias na Galeria Tra-
piche -  Período de 16 a 20 e 23 a 
27 de julho no Horário ;14 às 17h. 
Para crianças e Adolescentes com 
Oficinas, recreação, pintura, e muita 
diversão. Local; Galeria Trapiche / 
Av.Vitorino Freire s/n Praia Grande. 
Investimento; R$ 160 à semana/
inclusos lanches e materiais. Re-
serva no local. Vagas limitadas Fo
ne;(zap)99911.86.02/98917.95.07

Exposição Centenário de Man-
dela - Local: Galeria de Arte do 
Sesc (Av. Gomes de Castro, 132, 
Centro, São Luís/MA) Período: 6 
de julho a 3 de agosto/2018, das 
9h às 17h (exceto sábados, do-
mingos e feriados) Plano de Vi-
sitas Mediadas – (98) 3216 3830
Email: galeriadeartesescma@
gmail.com

Valorizando a Valorizando a 
prata da casaprata da casa

Artistas maranhenses compõem programação de férias na capital e interior do estado. A intenção é levar a diversidade 
cultural do estado ao grande público, além de proporcionar ao artista a oportunidade de mostrar o seu trabalho  

O Brasil é o quarto maior mer-
cado de games do mundo. Só em 
2012, movimentou R$ 1 bilhão. E 
de lá o desenvolvimento de jogos 
digitais com uso de novas tecnolo-
gias virou uma máquina de fazer 
dinheiro que a cada ano movimen-
ta 4 bilhões e bilhões de dólares 
no mundo inteiro. 

Atualmente o mercado de 
games já está sendo considera-
do maior que a indústria do cinema 
em Hollywood. E a expectativa é 
que cresça ainda mais.  Por conta 
disso, diariamente são necessários 
novos profi ssionais para atender 
essa demanda. E dentre esses es-
pecialistas estão designers, espe-
cialistas em modelagem 3D e em 
texturas, programadores, arqui-
tetos de software, roteiristas, es-
pecialistas em edição e fi lmagem, 
atores e game designers.

Como forma de incentivar o 
mercado do setor em São Luís, o 
generalista em 3D, Henry Rietra, 
promoverá o curso Asset 3D para 
games, nos dias 23, 25 e 27 de ju-
lho, para os alunos da Gracom, 
por meio da plataforma Futuro 

No Presente, www.futuronopre-
sente.com.br, diretamente de Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes Uni-
dos. As aulas vão acontecer entre 
15h e 17h, nos três dias de curso.

Henry Rietra tem 10 anos de 
experiência na área de 3D e se 
formou como aluno na Gracom, 
em 2011. No Brasil, também atuou 
como professor da Gracom na área 
de 3D. Atualmente, ele mora em 
Abu Dhabi, onde trabalha em um 

estúdio de criação de jogos na em-
presa Hybrid Humans, no cargo 
de Lead 3D Artist. 

O Curso de Férias em 3D, que 
será ministrado por Rietra duran-
te a 4ª Maratona Design, é volta-
do para a criação de props para 
games. Terá duração de seis ho-
ras e será dividido em três partes.

Durante a introdução, ele fará 
uma apresentação do workshop, 
falando sobre o processo de cria-
ção do prop para game (Granada). 
A primeira parte do curso contará 
com uma introdução ao Zbrush e 
modelagem do prop usando téc-
nicas de hard surface. A segunda 
parte será sobre continuação da 
modelagem do prop e preparação 
para o substance painter (UV Ma-
pping, Retopologia, High e Low 
Mesh). E a terceira parte será so-
bre Baking e pintura para shader 
PBR no substance painter e rende-
rização no Marmoset (Simulação 
de render na engine).

DIVULGAÇÃO

“A 
ação de manter os es-
paços públicos ocu-
pados com apresen-
tações de artistas da 

terra gera muitos benefícios para 
a cidade em diversos setores, pois, 
além de proporcionar aos mara-
nhenses e turistas um período de 
férias com atrações culturais, gera 
a economia criativa, levando ren-
da para os artistas do Maranhão”, 
relata o presidente de honra do 
boi sotaque de orquestra Brilho 
da Ilha, Cláudio Sampaio, que está 
se apresentando na agenda cul-
tural dos eventos realizados pelo 
Governo do Maranhão, por meio 
da Secretaria de Estado de Cultu-
ra e Turismo.

Quem também avaliou de for-
ma positiva as ações culturais e 
artísticas realizadas pelo estado 
no período de julho foi o cantor 
do Tambor de Crioula da Vila Mau-
ro Fecury I, Gonçalo Araújo dos 
Santos.  “É um gesto democrático, 
que faz com que nós artistas nos 
sintamos valorizados. É a certe-
za de que somos apoiados pelas 
entidades pública. Estamos muito 
felizes, até porque o artista vive 
do que ele sabe fazer, que é arte”, 
comenta Gonçalo.

A ideia é levar a diversidade 
cultural do estado ao grande pú-
blico, além de proporcionar ao ar-
tista a oportunidade de mostrar 
o seu trabalho, como tem ocorri-
do na programação de férias, em 
vários pontos em São Luís, como 
na Praça Nauro Machado, Praça 
do Reggae e Lagoa da Jansen. Em 

Imperatriz, a programação de ju-
lho está acontecendo na Feirinha 
da Beira Rio.

Para o secretário de Estado de 
Cultura e Turismo, Diego Galdino, 
a intenção é oferecer opções de 
lazer de qualidade e movimentar 
a economia criativa com geração 
de emprego e renda. “Esse ano pre-
paramos também uma programa-
ção cultural de férias nas cidades 
de Barreirinhas e Imperatriz, com 
a Feirinha da Beira Rio”, detalha 
Diego Galdino.

Entre as programações estão 
confirmadas as participações do 
Boi Novilho Branco, Boi Brilho da 
Ilha, Boi de Nina Rodrigues, Show 
César Nascimento, Show Vicente 

Melo, Tambor de Crioula de Ma-
nezinho, Baile de Caixa, Cacuriá 
de Dona Teté, Tambor de Crioula 
da Mauro Fecury I e Tambor de 
Crioula da Boa Esperança.

BONS SALÁRIOS 
NA ÁREA DE GAMES
A média salarial dos 
profi ssionais que atuam na área 
de 3D Generalista é de R$ 3.682 
mensais. No Brasil, o salário 
pode variar entre R$ 1.235 e 
R$ 8.235. A programação da 
4ª Maratona Design conta 
também com as participações 
de Willamis Rodrigues, com 
“Desenvolvendo Layout com 
HTML e CSS”, em 20 de julho; e 
Edinho Maga, com “Sculpture 
Tradicional”, nos dias 22, 23 e 
24 de agosto.

Imagem do curso Asset 3D, em criação do generalista em 3D, Henry Rietra 

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia em que se não precaver, 
facilmente poderá ver-se envolvido 
em escândalos e discussões. Procure 
cuidar de seus afazeres e não se 
envolva em questões que não lhe 
digam respeito. Sua saúde será 
bastante boa, o que deverá dar-lhe 
maior disposição no trabalho.

Muito bom dia para fazer novas 
experiências científi cas ou psíquicas 
para a assinatura de contratos 
e as diversões, prazer e a vida 
sentimental e amorosa. Pode iniciar 
novos contatos sociais, o fl uxo 
favorece. Ascensão material.

Negativo fl uxo astral para
 mudanças de emprego, atividades 
ou de residência. Tendência à 
depressão psíquica. Controle-se 
em todos os sentidos, e cuide 
de sua saúde e moral.

 As novas amizades que tem feito 
ultimamente, hoje se apresentarão 
de forma agradável e benéfi ca para 
você. Por outro lado, você deve dar 
mais atenção aos familiares e a 
pessoa amada. Procure ser mais 
prático e observador.

Procure estabelecer o equilíbrio. 
Faça cada coisa no seu devido 
tempo. Dê atenção a sua família 
e saiba que ela exercerá uma 
infl uência muito boa em você. 
Infl uência astral muito benéfi ca e 
renovação profi ssional.

Infl uências favoráveis, para novos 
empreendimentos, ótimo para 
os estudos. Cuide melhor de sua 
saúde. Evite brigas. Tudo mudará 
para melhor se você conseguir ser 
mais racional. Fará boas amizades 
e receberá o apoio de pessoas que 
exercem muita infl uência.

Alegre disposição mental as novas 
amizades e para tratar de assuntos 
íntimos. Melhora profi ssional, 
fi nanceira e bastante êxito social 
também estão previstos. Ótimo aos 
passeios e ao amor. Mantenha-
se na mira do desenrolar dos 
acontecimentos e espere sucesso.

Excelente fase aos novos 
empreendimentos e bons lucros na 
compra e venda de bens móveis e 
imóveis. Novas amizades poderão 
alertá-lo em algum sentido. Sucesso 
em diversões e na vida romântica. 

Muita produção profi ssional e muita 
facilidade para arranjar empréstimos 
de dinheiro para solucionar suas 
difi culdades fi nanceiras. Excelente 
fase amorosa. No transcorrer do 
período, procure controlar mais a 
sua alimentação. Evite irritar-se e dê 
mais atenção a sua saúde.

Disposição um tanto quanto 
precipitada. Tendência ao 
nervosismo e as ações mais 
violentas, estão previstas para você. 
Evite tais coisas para que possa 
coordenar melhor sua vida. Êxito em 
assuntos ocultos. 

Com energia mental, com 
otimismo, realizará muito neste dia, 
principalmente no que possa contar 
com a colaboração de pessoas 
amigas. Evite atrasos na execução 
de tarefas importantes. Não faça 
promessas que não possa cumprir.

Muita disposição, otimismo e 
compreensão para com os outros. 
Assim estará você neste dia que 
tem tudo para ser muito bom. Mas 
evite estragar tudo isso por causa 
do orgulho pessoal. Procure deixar 
as fantasias de lado e coloque em 
prática as suas melhores ideias.

CÂNCER 21/06 a 21/07

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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FÓRMULA 1 

Mercedes confirma Botas em 2019

Lamentavelmente, 
não vamos colocar 
em campo o que 

pensávamos, 
porém, 

acreditamos muito 
na capacidade dos 

substitutos

Marcinho Guerreiro,
técnico

Ficha técnica
Treze-PB: Mauro Iguatu; Talisson, Ítalo, Nil-
son e Zé Carlos;Copetti, Leilson (Júlio Barbo-
za), Elielton (Jhonathan), Rayllan (Patrick) e 
Leandro Love; Ceará.
Técnico: Flávio Araújo

Imperatriz: Jean; Gabriel Paulino, Anderson, 
André Penalva e Renan; Cloves, Daniel Barros 
e Eloir; Adauto, Kaká e Lucas.
Técnico: Marcinho Guerreiro

Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

Imperatriz tenta

final inédita
Por ter largado na frente, basta um empate ou uma vitória sobre o Treze, em Campina Grande, 
para o Cavalo de Aço chegar à disputa do título máximo da Série D do Campeonato Brasileiro

NERES PINTO

D
epois de vencer a pri-
meira partida das semi-
finais da Série D do Bra-
sileiro, o grande sonho 

do Imperatriz, agora, é disputar 
a final e conquistar o título da 
competição nacional. Para que 
isso ocorra, basta um empate 
na partida marcada para hoje, 
às 21h15, em Campina Grande-
PB, diante do Treze.

Tendo aplicado o placar de 
1 a 0 no Estádio Frei Epifânio, o 
Cavalo de Aço, mesmo que seja 
derrotado por um gol de diferen-

ça, ainda assim terá a chance de 
disputar a vaga na cobrança de 
tiros livres diretos da marca pe-
nal. Quem avançar para a deci-
são vai enfrentar o vencedor do 
duelo entre São José-RS e Fer-
roviário-CE. No primeiro duelo 
entre essas equipes, o Tricolor 
do Ceará venceu por 3 a 1.

Ao Galo da Borborema (Tre-
ze) só resta uma vitória com dois 
ou mais gols de diferença, para 
atingir o mesmo objetivo do ad-
versário. O jogo é difícil para os 
dois lados, porque as equipes  
se conhecem e os treinadores 
já  têm a estratégia definida para 
pôr em prática.   

O técnico Flávio Araújo não 
costuma adiantar o esquema a ser 
adotado inicialmente e, sempre 
que indagado, afirma que tudo 
depende do transcorrer da par-
tida, porque gosta de adotar va-
riações táticas, principalmente 
quando o grupo não vem pro-
duzindo o que foi projetado. Ao 
contrário disso, Marcinho Guer-
reiro não abandona o tradicional 
4-3-3, seja jogando em casa ou 
fora de seus domínios.

 Desfalques 

A intenção do técnico do Im-
peratriz era mandar a campo a 
força máxima, porém, antes da 
viagem, na sexta-feira (20), ficou 
confirmado que ele não poderá 
ter em campo os jogadores Mi-
chael (negociando sua ida para 
o futebol português), Kanu, com 
problemas musculares, e Júnior 
Chicão, que se machucou du-
rante o último coletivo.

“Lamentavelmente, não va-
mos colocar em campo o que 
pensávamos, porém, acredita-
mos muito na capacidade dos 
substitutos. O Treze é uma equipe 
de qualidade, mas vamos bus-
car a classificação, como já vem 
ocorrendo nos últimos jogos com 
outros adversários”, disse o  téc-
nico do Cavalo de Aço.

Com a impossibilidade de co-
locar os três titulares em campo, 
Marcinho Guerreiro deve esca-
lar o ataque com Adauto, Kaká e 
Lucas. A delegação antecipou a 
viagem para Campina Grande, 
e o último treino antes da parti-
da ocorreu ontem pela manhã.

Depois de vencer o primeiro jogo em casa, Cavalo de Aço vai buscar a classificação hoje à noite, na cidade de Campina Grande, contra o Treze

Um dia depois de confirmar a 
renovação do contrato do inglês 
Lewis Hamilton por dois anos, a 
Mercedes anunciou que também 
acertou a permanência do fin-
landês Valtteri Bottas para a pró-
xima temporada da Fórmula 1.

O compromisso foi oficiali-
zado no mesmo dia de disputa 
dos primeiros treinos livres do 
GP da Alemanha, no Circuito de 
Hockenheim, onde o piloto de 
28 anos de idade abriu as ativi-
dades de pista com um quinto 
lugar - o seu companheiro de 
equipe ficou em segundo, atrás 
apenas do australiano Daniel Ric-
ciardo, da Red Bull.

Piloto titular da Mercedes 
desde o início da temporada de 
2017, Bottas acumula três vitó-
rias e cinco pole positions pela 
equipe, com a qual a assinou a 
renovação do seu contrato por 
mais um ano, sendo que uma 
cláusula do mesmo também 
prevê a opção da prorrogação 
do acordo para o campeonato 
de 2020.

O piloto da Finlândia come-
morou o acerto fechado com o 
time e lembrou que não pode-
ria haver lugar melhor do que a 

Botas será parceiro 
de Hamilton por 
dois anos. Valor 

do contrato não foi 
divulgado

Alemanha para o anúncio des-
te novo compromisso firmado. 
"É uma grande notícia que vou 
correr pela Mercedes em 2019 
e é legar anunciar isso aqui em 
Hockenheim - não apenas a cor-
rida na casa da Mercedes, mas 
também o circuito onde conse-
gui as minhas primeiras vitórias 
em 2007", afirmou Bottas, lem-
brando do início de sua carreira 
no automobilismo.

O finlandês é o atual quinto 
colocado deste Mundial de F-1 
e esta renovação de contrato foi 
uma bela motivação extra para 
o piloto, que seguirá como com-
panheiro de equipe de Hamil-
ton e espera conquistar junto 
com o inglês mais um título da 
construtores da elite máxima do 
automobilismo.

"Nós temos uma grande ba-
talha em nossas mãos agora, en-

tão é bom ter o futuro claro para 
todos - isso significa que nós po-
demos ter um foco total (apenas) 
na luta pelo campeonato. Obvia-
mente, meu objetivo é manter a 
performance em um alto nível, 
e fazer com que seja uma esco-
lha óbvia para a equipe quando 
vir a decidir os seus planos para 
2020 também", ressaltou Bottas, 
já projetando a sua permanên-
cia por mais dois anos.

DIVULGAÇÃO



Data da abertura da 
competição em junho, 

em Paris
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Vem aí o Mundial de futebol feminino na França, justamente no país que acaba de conquistar o masculino

FIQUE SABENDO

Veja onde assistir… 
Mas passará na TV?
O heptacampeonato da Seleção Brasileira na Copa Améri-
ca neste ano, em que Marta e Cia. garantiram vaga para 
a Copa do Mundo 2019, não contou com transmissão de 
nenhum canal de televisão brasileiro. O Grupo Globo tem 
os direitos de todas as competições Fifa, mas ainda não se 
pronunciou se transmitirá a competição feminina.
Na Copa do Mundo do Canadá, em 2015, SporTV e TV 
Brasil transmitiram as partidas da Seleção Brasileira. 
As datas do Mundial da França no ano que vem, porém, 
coincidem com a Copa América de futebol masculino, que 
inclusive será disputada no Brasil entre 14 de junho e 7 de 
julho de 2019.
E a explicação não está na falta de interesse dos especta-
dores. Estima-se que 750 milhões tenham acompanhado 
o Mundial feminino pela televisão. Nos Estados Unidos, a 
final entre americanas e japonesas entrou para a história 
como o jogo de futebol de maior audiência do país — isso 
considerando o futebol feminino e masculino.
Para a Copa do Mundo da França, a expectativa também 
é alta para o comparecimento do público nas arenas. Na 
última Copa, as arquibancadas dos estádios do Canadá 
baterem recorde de torcedores. Ao todo, 1,3 milhão de pes-
soas acompanharam a competição in loco, que teve uma 
média de 26 mil pessoas por jogo. Sete partidas contaram 
ainda com mais de 50 mil torcedores.
A internet salva!
Caso a tevê brasileira não transmita a Copa do Mundo 
feminina, interessados em assistir às partidas podem, ao 
menos, recorrer à internet. Os jogos da Copa América do 
Chile, por exemplo, foram transmitidos ao vivo pela pá-
gina oficial da organização da competição no Facebook.
Como comprar ingressos
No site da Copa do Mundo 2019,  a Fifa disponibiliza um 
espaço dedicado à compra de ingressos. A comercializa-
ção dos bilhetes ainda não começou, mas já é possível se 
cadastrar no site para receber novidades. Para se ter uma 
noção de preços, as entradas para o Mundial de 2015, no 
Canadá, variaram entre US$ 20 e US$ 165, aproximada-
mente R$ 77 e R$ 635 em valores atuais.

Alemanha, bicampeã, vai tentar igualar-se aos Estados Unidos, que já levantou o troféu três vezes

BRASIL X

Em 2019, tem mais Copa
São Luís, segunda-feira, 23 de julho de 2018
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Seleção 
Brasileira 
de Futebol 

Feminino vai 
tentar o que os 

homens não 
conseguiram na 

Rússia   

MAÍRA NUNES

A 
Copa do Mundo na 

Rússia acabou, mas 

os amantes de futebol 

não precisam esperar 

por mais quatro anos para as-

sistir a outro Mundial. Em me-

nos de um ano, ocorre a Copa 

do Mundo de futebol feminino 

justamente no país que acabou 

de levantar a taça de campeão 

mundial em Moscou: a Fran-

ça. De 7 de junho a 7 de julho 

de 2019, nove cidades france-

sas receberão as melhores jo-

gadoras do mundo para a oita-

va edição do campeonato — a 

Fifa organiza o torneio desde 

1991, antes disso as outras edi-

ções que ocorreram eram cha-

madas de mundialitos.

Ao todo, 24 seleções entram 

em campo para decidir qual 

levanta a taça de campeão do 

mundo. Dez equipes já carim-

baram o passaporte para en-

trar nesta disputa na França. 

Entre elas estão o Brasil, que 

garantiu a vaga na Copa Amé-

rica, disputada em abril, quan-

do sagrou-se heptacampeão 

com 100% de aproveitamen-

to no Chile. Além da anfitriã 

França, as seleções de China, 

Tailândia, Austrália, Japão, Co-

reia do Sul, Chile, Espanha e 

Itália também já conquistaram 

a classificação para disputar o 

Mundial. As demais vagas se-

rão definidas até o fim de 2018.

Atual campeã mundial, os 

Estados Unidos sediarão o tor-

neio que definirá as três vagas 

da América do Norte e Cen-

tral para a Copa do Mundo da 

França — o quarto colocado 

ainda terá uma nova chance 

de se classificar na repesca-

gem contra a Argentina, terceira 

colocada na Copa América. O 

campeonato da Concacaf será 

disputado de 4 a 17 de outu-

bro. O sorteio dos grupos do 

Mundial está marcado para 8 

de dezembro, na França.

Brasil, Suécia e China estão 
entre as seleções que bateram 
na trave, com um vice-campe-
onato cada. A Seleção Brasilei-
ra viveu o auge na competição 
quando chegou à final contra 
a Alemanha na Copa de 2007, 
na China, mas viu o ouro esca-
par ao ser derrotada por 2 a 0 
— as outras melhores campa-
nhas da equipe brasileira ocor-
reram nos Jogos Olímpicos de 
Atenas-2004 e de Pequim-2008, 
quando conquistou a prata.

Em Copas do Mundo, a Su-
écia foi outra vítima da Alema-
nha na decisão de 2003, quan-

do perdeu por 2 a 1 no gol de 
ouro. Já o Japão foi goleado 
pelos Estados Unidos por 5 a 
2 na única final que disputou, 
em 2015. Inglaterra chegou a 
um honroso terceiro lugar, em 
2015; e Canadá e França chega-
ram às semifinais nas melho-
res participações que fizeram 
na competição.

Atual campeão mundial no 
futebol masculino, a França vê 
a modalidade crescer no femi-
nino. De 2009 para 2018, o país 
subiu seis posições no ranking 
mundial da Fifa: foi de nono 
para terceiro. No último mun-

dial, em 2015, mostrou um esti-
lo ofensivo e foi eliminada nas 
quartas de final pela Alemanha 
nos pênaltis. 

No ano passado, uma jogada 
pra lá de criativa rendeu muitos 
gols de escanteio à seleção co-
mandada pela ex-zagueira Co-
rinne Diacrea — pioneira como 
mulher no cargo de treinadoras 
de grandes equipes. Na próxima 
Copa, as Blues contarão com o 
fator casa e abrirão a competi-
ção em 7 de junho, em Paris. A 
partida mais cobiçada, no en-
tanto, ocorre um mês depois, em 
Lyon, para decidir o campeão.

 Seleções que correm por fora e concorrem ao título

Seleções favoritas
Enquanto no futebol mas-

culino os Estados Unidos não 
conseguiu a vaga para a Copa 
da Rússia, no futebol femini-
no o país é um dos favoritos. 
Tricampeão mundial, o país é 
o maior campeão da Copa do 
Mundo feminina. Levou o título 
na primeira edição organiza-
da pela Fifa, em 1991, na Chi-
na. Depois, levantou a taça em 
1999, em casa. Nas duas edições 
seguintes, a Alemanha igualou 
os Estados Unidos com bicam-
peonato de forma seguida: em 
2003, em solo estadunidense; 
e em 2007, na China. Em 2015, 
os Estados Unidos voltaram a 

conquistar o Mundial, no Ca-
nadá. 

Os tricampeões Estados 
Unidos seguem em primei-
ro no ranking da Fifa e a bi-
campeã Alemanha figura na 
segunda coloca]2011, ocupa 
a sexta posição. Já a Noruega 
não está nem entre os dez pri-
meiro. O país que conquistou 
o ouro na Copa de 1995 come-
çou o declínio em 2006, quan-
do caiu de terceiro para quinto 
no ranking. De 2010 para 2011, 
perdeu mais cinco posições: 
foi de sétimo para 12º e, atu-
almente, amarga a 14ª colo-
cação internacional.


